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" LAçOS ESPECIAIS DE AMIZADE "

NO 16.O ANIVERSÁRIO DO $ENEGAL

REArçAD0S POR IUIZ CABRAT
Por ocr,sião do 16.' a¡river-

sário da intlepentlência do Se-
rregal, o carna¡ada Presitlente
do Conselho de Estado, I-uiz
Cabral" enviou ao Presidente
da República senegalesa, Leo-
pold Sedrm Senghor, urn tele-
grarn¿ de felicitações, nos se-
guintes t¡ermos:

<<Por'ocasião d'c 16'' aniver-
sário da indePendência da Re-
pública irmã do Senegai é-me
agrerdável, em nome do nosso
povo, da Direcção Nacional
do IPAIGC e em ,rneu nome
pessoâI, dirigir a V. Exa., ao
pove irmão do Senegal, à Di-
recção da União Progressista
Senegalesa e ao Governo Se-
negalês âs nossas calorosas
felicita"ções e formular os me-
lhores votos de prosPeridade
pàra a nação senegalesa>>.

<<Nesta ,ccasião de festa e

d.,e alegria, temos a, honra de
reiterar a V. Exa. o nosso isin-
cero desejo de ver reforça-
rem-se ainda mais crs laçcs
especiais.de arnizade, de boa
vizinhärnça s de cooperação
fraternal entre os nossos dois

prf,vos e governos, na base do
T'ratado ds Arnizade e de
Cooperaçãe assinado entre os

doi,s países>>.

GÀMARAI¡A
PRESIOEIITE
lIA ROMÉN¡A

Parte esta tarde para a Ro-
ménia, em visita oficial de três
dias àquele país amigo, o Pre-
sidente do Conselho de Estadoo
camarada Luiz Cabral. Depois de

visitar a Roméniao avistar-se-á
em Paris com o Presidente fran-
cês Valery Giscard D'Estaing.

Acompanha o Presidente Luiz
Cabral uma delegação da qual
fazem parte o Comissário dos
Negócios Estrangeiros, o direc-
tor-geral da Cooperação lnterna-
cional e os directores da Geolo-
gia e M inas e da Estatística e

Economia Agrícola, além de
membros das Casas Militar e Ci-
vil da Presidência.

<A nosso missõo foi acolhida
com muito simþotio e cordiolî-
dade pelo Governo e þela Povo
brosileiro e tivemos o gronde

'honro de sermos recebidos þelo
Presidente Ernesto Geisel e por
diversos rninistros, que deixorom
bem claro o vontode do Brosil
estobelecer os boses de umo coo-
peroção entre os nossos dois poí-
ses, o guol todos nós desejamos
que sejo f rutuoso>>, declarou no
sábadoo ao regressar a Bissauo o

camarada José Araújo que diri-
giu uma delegação governamen-
tal do nosso país ao Brasil.

lntegravam a delegação que
visitou oficialmente o Brasil a

convite do Governo brasileiroo
de 22 de Março a 2 do corrente,
além do camarada José Araújo,
membro do Comité Executivo da
Luta do Partido e Comissário de
Estado Sem Pasta, que se.fazia
acompanhar de sua esposa, ca-
marada Amélia Araújo, os cama-
radas Fidélis de ,Almada, do CSL
e Comissário da Justiça, Avito
da Silva, secretário-geral do Co-
missariado de Agricultura e Pe-

cuária, e Lilica Boal, directora-
-geral do Comissariado de Edu-
cação.

A nossa delegação estabeleceu
contactos no Brasil com diferen-
tes sectores da administraçãoo a
fim de verificar as possibilidades
de cooperação entre os dois paí-
ses em vários campos de interes-
se. Foi recebida pelo Presidente
da República Brasileirao Ernesto
Geiselo e manteve conversações
com o Ministro de Estado das
Relações Exteriores do Brasil,

nhã, o público poderá ver <O

ópio e o Garrote> e o documen-
tário <A Argélia dos Chefesr. O
programa para os restantes dias
é o seguinte: quinta-feirao <A
Alvorada dos Condenadosl e <O
Povo Sahariano em Luta>; sexta-
-feira, <O Vento de Aurésr> e
(A Estepe>; sábado, <tDezem-
bro> e aSonelec>; domingo,

(Oontíøtø trø púgûnø 2/

embaixador Azeredo da Silvei-
.a, tendo estabelecido contactos
com outros sectores do ltama-
raty.

Na sequência do programa em
Brasília, a delegação da Gulhé-
-Bissau avistou-se, nomeadamen-
te, com os ministros brasileiros
ia Saúde, da Agricultura, da ln-
dústria e do Comércioo e do Tra-
balho, e com os secretárias-ge-
rais da Justiçao da Educação e
Culturao da Agricultura e das Co-
municações. Ainda em Brasília,
esteve presente às comemorações
do Dia lnternacional para a Eli-
minação da Discriminação Ra-

(Continuo nas centrois)

MINISTRO
ANGOLANO
EM BISSAU

Vindo de Conakry, é es-
perado hoje em Bissau o
rninistno do Trabalho da
República Popular de An-
gola, ca"marada Aires Ma-
chad,c. Visita o nosso país
a convite do seu hornólo-
go da Guiné-Bissau, o Co-
missário da Administra-
ção Interna, do Trabalho
e da Função Pública, ca-
marada Rui Barreto, com
quem se en.controu em
Freetown, na Serra Leoa,
onde acaba de se realizar
uma reuniã: de ministros
africanos'do Trabalho.

O camarad¿ Aires Ma-
chado, que deixa arnanhã
o nosso país, estevs recenr
temente na Guiné-Bissaiu
a,companhando o Presi-
dente Agrostinho Neto.

DELEGAçAO DA GUINE.tsISSAU REGRESSOU DO BRASII . .

Os cq,mar.ailms José Arøftþ e ?iMtrb iIlAhnddø ¡øocWas pcø. heaüf&te gohöl

''RESIITTADOS AUSPrcMSOS PARA AMtsOS OS PAISES''
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aü0n00 ûn ü00PERAÇ40 {]0ll a N{lRIl[tA
Um acordo de cooperação foi ontem assinaido,

na nossa capital, entre a Guiné-Bi'ssau e a Noruega.
O nosso país foi representado pelo director-geral da
Cc'¡peração Internacional, camarada Inácio Semêdo,
e a Noruega pelo sr. T. P. Suennevig, chefe da dele-
gação da NORAD que se encontra desde há alguns
dias em Bissau.

As conversações guineenses-norueguersas dizem
respeito ao auxílio a prestar pela Noruega ao nos'so
país, durante os an'cs de 1976 e 7977. (Verpáginas
cENTRATS).

c0ilFERÊucll
Dfl TRABATHO

Regressou no possodo só-
bodooBissouocomorodo
Rui Borreto, Comissório de Es-

todo rdo Administroçõo lnter-
no, Funçõo Público e Trobo-
lho, que ossistiu, em Freetown,
ò Conferêncio dos Ministros
ofriconos do Trobolho.

No nosso próximo ediçãe,
oublicoremos umo entrevisio
toncedido oo <Nô Pinfcho>
pelo comorodo Rui Borreto.

d

I SEMANA DO I'ILME ARGETINO

SERÁ INAUGURADA ESTA NOITE
É inaugurada esta noite, em

Bissau, a I Semana do Filme Ar-
gelino, que decorrerá no Cine-
-UDIB e durante a qual serão
projectados alguns dos mais re-
presentat¡vos f ilmes do cinema
argelino, bem como algumas cur-
tas-metragens.

Hoje, pelas 20.45, será pro-
jectado o filme <A Batalha de
Argel>, além da curta-metragem
<Colocadores de Bombas>. Ama-



O PAIS

Acordo com Cubo
de trcnsporles
qéreos

Um acordo de crooPeração,
no domínio dos transPortes
aéreqs. foi ontem assinado,
em Bis'sau, entre o rnosso País
e Cuba. Durante uma breve
cerimónia rea'lizaÃa no Co-
missariad,c dos TransPortes e
Comunicações, assinaram o

acordo. Pela Guiné-Bissau o
camaráda Otto Schacht' Co-
missário dos TransPortes, e

pof Cuba o embaixador 'cuba-
no na nossa terra, camarada
Alfor¡so Perez M'oralez.

O preâmbulo do documen-
to assinado salienta que o
acordo foi estabelecido Por' 
ambas'as Partes <<oomscientes
dos læos que rmem, os dois
palsres, deseiosos de alargar
às relac@ económiicas enhe
Cuba e a Guiné-Biss'au no in-
terosse mútuo, de favorecer o

dose¡rvolvimento dos trans-
portes aéreos ontre o5, dois
ûaíses e de continuar rÉ' Íra¡s
Îarga med,ida Possível a 'coo-
pera4ão neste d,omínion.

O acondo agora assinado
prevê a ligação aérea entre a
õuinérBiLssau e Cuba, não
tendo sido. no entant'o, esta-
belecido a'data do início dos
vôos.
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gel" inquguro eslq no¡te
Filme Argelino

I

I

(Conttnuoçöo do 1-' jóg.')

<Vento do Sul> e <Direito de

Viver>; e, segunda-feira, <Cró-
nica dos Anos de <Praga>>.

<<A BATALHA DE ARGEb:
FICHA TÉCNICA
E ART1STICA

Produçõo: Co-Produção arge-

tino-italiana - <Casbah Filmes>>

(Argel) e <lgor Filmesr (Roma).
Reolizoção: Gillo Pontecorvo.
Cenório: Extraído do livro de

Yacef Saadi. AdaPtação e diá-
logo: Yacef Saadi e Franco So-

I i nas.

Fotos: Gatti - Y. Bouchouchi'

A. Marok, B. Bazi.

Director de Produção: N' Bra-

himi.
Músico: Ennio Moricone'
InterÞretação: Brakim HadYa-

dv. Yatef Saadi, Si Mohomed

aâine"ai, Fatma BourrikYa, Sa-

mia, Martin.

Ano de Produçõo: 1966'

Distinções: <Leão de Ouro do

Festival ãe Veneza 1966>o <Gran-

de Prémio da Crítica lnternacio-
nal 66>.

O ARGU/YIENIO

Tirada e insPirada nas decla-

todos nascemos iguais.
Procurámos saber a orPi-

'da nossa terra acerca, des-

te assunto. Eis o que nos
disseram.

MARCELINO GOMES
GARCIA
(Desempregado)

<Um filho é reocnheci-
do pelo pai, Porque só es-

te pods dizer se o filho é
,dele ou nãrc, e proftanto,
se é tegítimo ou ilegítimo.
Segundo a lei colonial, um
fitho só é considerado le-
gítimo quando os Pais são
,ca{sados legalmente. Mas'
rìo nrcsso país, temos mui-
tas etnias que ñeguern a
sua tradição, casando
conforme os rnsos e cos-
tumes locais. Outras Pes-
s,oâs &P€rnâs se juntam e
arranjam filhos, forman-
do a,ssim um lar. Se tiver-
mos em conta estes fac-
tosr, concluímos que a ile-
gitimidarcle é um co'nceito
que o nosso Estad,c deve
fazer desaparecer na n'ova
sooiedade. Há também o
faoto de muitos filho,s não
serem registados Pelos
pais porque estes morre-
rarn e, quandg vão s'er re-
gistados geralmente são
considerados filhos Fern
pai, pois ro'nome deste não
consta nos seus d,ocumen-

tos. É o que acontece co-

raçóes das que a viveram, <A Ba-
talha de Argel> tenta fazer revi-
ver os momentos históricos que
tiveram um papel determinante
na luta de libertação...

O filme começa em 7 de Ou-

tubro de 1957 às l9'55 horas'

Num esconderijo situado no

casbah, quatro militantes arge-

linos encontram-se cercados' e

em breve morrerão'
O oecueno Omaro Hassib Ben

eor.i M"Ltoud e o célebre Ali

<La Pointe>r que causava Pro-
ùf"t.t "o, 

,.P"t"to havia já vá-

rios meses.

Eles foram descobertos graças

às revelações de um Prisio-neiro

!r" nao ãonseguiu resistir à tor-

tu ra.

DePois da aPresentação des-

sas circunstânciaso numa retros-

o".aiu" de numa hora e vinte e

iinco minutos faz-se reviver as

i"t"t t"it*s da <Batalha de Ar-

;"ì" que tinha começado P?t

å.ätieå- d" gt""" decidida Pela

il;ä aã üiu"tt"ção Nacional

no, tint de Janeiro de 1957 Para

upoi". a délegação argelina na

o.N.U.
De factoo a Batalha começou

ilegítimo"?

bem antes, pois em 20 de Se-

tembro de 1956 Yacef Saadi' che-
fe da <zona autónoma de Ar-
gel> tinha enviado três jovens

militantes - Hassib Ben Boualo

Tahra Driî e Sawia Lakdar -para colocar bombas, em respos-
ta a um atentado euroPeur em
dois cafés frequentados pelos
<pés negros> e na sede da <Air
Francen.

Repressão, atentados, de no-
vo repressão.

Reina a lei do Taliãoo impla-
cável.

Duas forças em presença: o
possante exército francês, orga-
nizado, representado pelos seus
soldados de élite, os pára-que-
distas, e o povo argelino que não
possuia como força senão .a sua
fé e determinação.

KOoPIOEOGARROTET,
DE A. RACHIDI

- A crónica de uma aldeia ar-
gelina durante a guerra.

- A guerra vista do lado dos
que viveram, que nela agiram,
que a sofreram. Quando a epo-
peia se desenrola é naturalmente
o desenrolar dos gestos quoti-
dianos, o choque das vontades
antagónicas, as más consciências
aliadas às boas intenções.

O doutor Bachir - Lazrak
deixa a sua vida calma de Argel
e segue Para a montanha onde
reencontra .a sua aldeia natal:
Thala engajada na guerra. E tu-
do vai começar...

Em Thala, jogam-se as peri-
pécias de um jogo cruel e tenso,
cu jos protagonistaso os campo-
neses da aldeiao descobrem até
ao último reduto a sua verdade
profunda.

Dois campos: o dos guerrilhei-
ros argelinos entre os quais se

encontrava Alio. irmão de Bachir;

o das forças de ocupação, cujo
desejo de vencer a qualquer

preço oscila entre a crueldade

fria, reputada de mais eficaz, os

arrependimentos tímidos, os

equívocos e a má consciência.

HOJE-<MODERNA¡¡-ft¡¿
12 de Setembro, telefone 2702.

AMANHÃ-<CENTRAZ>-Rua
Vitorino Costa, telefone 2453.
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RESPONDE O
Concoda com a noção de "l¡lho

IIiå peñsoas que mal
acabam de nascer, ou ain-
da antes, Passarn logo a
ser rnarginalizadas. Acon-
tece isso pela sirnPles n:a-

zão de não nascerem de
duas pessoas casadas en-
tro si.. Passa^m a, ser con-
sideradas <cflilhos ilogíti-
mosD,oasofrererntr¡-
do r¡rn lote de itiscrimi-
magões em rela4ão aos
t<filhos legítimosn. Esúe
prinoípio sncontrotr res-
posta particularnrente rí-
þaa nas soci,odades oci-
¿entals onde o oonstran-
gimento e ù reproôsão
presidem às relagões hu-
Ìnamå,s. S'ern ter em,cont¿
o,s cond,iciomalismos geo-
gráficos, históricos e étni-
cors, o colonirlismo Portu-
guês oxportou-o Pâra as
srra.s antigas colÓni'as afri-
cana,s. Posteriorrnente, o
própúo governo Portu-
gues achou a distinCÃþ
tão ¿nrcróni,ca, que veio
a aboli-La depois do 25 de
Abnil. Mas o que é Para-
doxal é que ela airrda se
mentán e¡rtre nós. Por
razões de burocracia ou
pon quaisquer outms, o
certo é que o título d'e

<ilegítimol continua a'

marc&r, coüro urn esti-
gnnÀ,, % ma,ioria das pes-
soas que nabcenû nÐ noss&
t er ra, contra¡ínntlo o
princlpio universal de que

P V

migo, Pois ,o meu Pai mor-
r"u" 

"ð.tt 
me registar e'

ouand,c me dirigi à con-

servatória, disseram-me
que não Podia usar o seu

äpeUdo trior não ter sido

ele a registar-me, apesar

de ter testemunhas e Pno-

vais concretas da minha

legitimidade' Porque o

meu pai era funcionário
aposentado>>.

MARTA¡NA DUCHRING
(Doméstica)

<<Penso que desde que

um pai tenha. um filh'c
com uma mulher e o re-

conheça como tal, a socie-
,dade nã,o deve recusar a
este o direito de ser con-

s'iderado filho legítimo. O
probiema de legitimidade
acho que cabe aos pais,
pois a eles é que eompete

afirmar que um filho é le-
gítimo rcu não 'e nunca à
sociedade. Há certros rn'a-

ridos que arranjam os
seus compromissos com

outras mulheres e desses
,compromissos geralmente
surgem filhos que a socie-

dad,e c'ondena, classifican-
d,o'os de ilegítimos, mes-

m¡c qu€ eles tenham sido
reoonhecidos Pelos Pais.
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Estudo
hid¡áulÍco do ûeha

O Comistsário de Estad,o da
Agricultura e Pecuária, ca-
marada Samba Lamind Mané,
recebeu no passado dia 31 de

Margo, no seu gabinete, o em-

baixa,dor da República Popu-
lar da China, que se fazia
ac¡o,mpanhar por dez técnicos
de hidráulica, que recente-
mente chegaram ao nosrso

país a, fim de iniciarem 'o qs-

tudo hitlráulico do riro Geba,
liga.do ao projecto de'cultura
do arcoz.
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HOJE - 
Âs 20,45 horas - 

<A
BATALHA DE AR'GEI'> - 

co'
locadores de bombas.

AJVfANHÃ - Às 20,45 horas - <<O

QPIO fr O GARROTE>) - a Al'-
gélia dos chefes.

Terga-['eira, 6 ile Abril ile 1976 
,
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CABO VERDE
NO PRÓXIMO MÊS, [M S. VICINTE

EIICOIITRO DE JURISTAS

ilBOVERDIAIIOS E GUIIIEEI{SES

a

ao Ministério da Justiça e ainda
os magistrados das sub-regiões
judiciais, além dos camaradas
que vieram em representação do
Comissariado da Justiça da Re-
pública irmã da Guiné-Bissau. No
encontro vão ser discutidos os

seguintes temas:

* O papel do direito e da

Justiça no nosso processo
revolucionário actual;

- Que direito aplicar? (aná-
lise e interpretação do art.o
vigésimo segundo da lei so-

bre a organização Política
do Estado);

- Formalismo e tecnismo na

J u stiça;

- Tribunais populares - sua

oportu n i dade;

- O papel do Conselho Na-

cional de Justiça na criação
e definição do direito no

momento actual.

A S'DA PROPÕE-SE

AIUDAR O CONCELHO

Em sessão ordinária reuniu na

passada quinta-feira o Conselho-Deliberativo 
do Concelho de S.

Vicente, sob a presidência do ca-

marada Daniel Cardosoo delega-
do da Administração lnterna.

Na ordem do dia estever em

primeiro lugar, um Ponto de

informação sobre a vida do Con-
celho e um relato sucinto da re-

cente deslocação à Praia, do ca-

marada delegado da Administra-
ção lnterna.

Em seguida, foram focadas as

implicações do novo horário do
funcionalismo público eo final-
mente, discutiu-se o futuro acor-
do para intercâmbio do turismo
entre o nosso País e a emPresa

alemã <Subagua>.

Entretantor o camarada Daniel
Cardoso recebeu no mesmo dia
no seu gabinete o embaixador
da Suécia e'm Cabo Verde e na

República irmã da Guiné-Bissauo
bem como uma delegação da
(SlDAD, Organização Sueca Para
a Cooperação com os países da

África e Ásia.

Nos encontros foram aborda-
dos problemas relacionados com

a situação sócio-económico da

llha de S. Vicente.

PROBLE^4AS DA,NFOR/v1 AÇ ÃO

Realizou-se na passada quinta-

-feirar na sede do Partido uma

reunião entre os camaradas de-

legados da Administração lnter-

na do Concelho de S. Vicente,

o representante da lnformação

pela parte do PAIGC e a Direc-

ção da Rádio Clube Mindelo.

Foi f eita u ma análise da si-

tuação real do Rádio Clube de

Mindelo, nesta fase de dificul-
dades por que está Passando, a

fim de serem tomadas medidas

para a solução da actual crise.

PAOJECTOS AGRÏCOLAS

PARA AS IHIAS D0 I'0G0 E*s. NICOLAU

EMBAIXADOR
CUBANO

Noticia de Havana a
Tass oue o Governo Revo-
lucionário de Cuba no-
meou o camarada Alfonso
Perez Morales Para rc Pos-
to de embaixador'extraor-
dirtário e plenipote'nciário
na República de Cabo
Verde, oom residência em
Bissau.

O camarada Perez Mo-
rales é iá ernbaixad'or de
Cuba no nosso país.

Por iniciativa do Ministério da

Justiça vai realizar-se de 19 a 23

do próximo mês de Maioo em

S. Vicente, o primeiro encontro
de juristas caboverdianos e gui-
neenses.

Tomarão parte no encontrot
como convidados, todos os juris-

tas cuja actividade esteja ligado

estabelecido um Plano de coo-
peração para os Próximos três

anos.

i sr.' Ehlers contactarát Para
o mesmo objectivoo com o lns-

tituto Caboverdiano de Solida-

riedade.

Entretantor ontem esteve Pre-
sente numa sessão de trabalho
com a particiPação do director
nacional da Agricultura e Águas,

eng.o Horácio Soares, e do di-
recìor dos Serviços de Protecção
Vegetal, eng.o António Pires.

inserir no quadro das me-
didas tendentes a regula-
rizar uma situação irnjus-
ta, resultante da Política.
demagógica do colonialis-
nrro português. De salien-
tar que Cabo Verde era o
único país do mundo com
um número tão reduzido
de horas semanais de tra-
balho nrtr funcionalismo
público.

Encontra-se na Praia a sr'o

E.hlers, da Organização Mundial

da Luta contra a Fome, organis-

rno não governamental gue f í-

nancia os projectos de desenvol-

vimento agrícola nas llhas do

Fogo e S. Nicolau.
Ó objectivo da viagem da re-

presentante daquela organização
consiste em discutir com os res-

oonsáveis da Direcção Nacional

du Coop"ração e da Direcção

da Agricultura asPectos relacio-
nadoi com a amPliação do Pro-
jecto de auxílio, de forma a ser

ruNçÃ0 PÚBtlcA: MAIS UMA, HOnA

DB TNMNIUO DIÁRIO

Teve início na Passada
ouinta-feira. dia 1, o au-
åent: de 'üma hora de
trabalho na Funçø,o Públi-
ca, conforme a Lei n. 27 /
/76, publicada no rlltimo
Boletim Oficial.

Esta decisão do nosso
Governo em aumentar as
horas de trabaiho dos fi¡n-
cionários i¡5c¡sYs-s€ nos
propósitos da Reconstru-
ção Nacional. além de se

O PAIS

Contactos com delegaÇao amencana

a

O Centro Americono do Tro-
bolho, orgonizoçõo não-go-
vernomentol omericono, que
tem como obiectivo princiPol
q oiudo o orgonismos sindi-
cois-voi oferecer o Guiné-Bis-
sou equipomentos destinodos
ò instoloçõo de cooPerotivos
oorícolos. sob o tutelo do Co-
m'íssoriodo de Estodo de Anti-
tigos Combotenles.

Além disso, eslo orgonizo-
çõo forneceró oo Comissorio-
do de Estodo do Soúde e As-
suntos Sociois um lote de me-
dicomentos de consumo cor-
renie e oo Comissoriodo de
Esiodo do Adminislroçõo ln-
terno, Funçõo Público s Tro-
bolho, diverso moteriol de es-
critório.
A longo prozot o Centro

Afro-omericono finonciord o

formoçõo de olfoiotes no nos-
so Poís, segundo um plono o
eloboror.

Nos negocioções,-que de-
correrom no Possodo sexto-
-feiro, porÌicipórom, pelo Por-
te do Centro, o seu rePresen-
tonte Dovid Kluckmon, e Pe-
lo Guiné-Bissou, o comorodo
Vosco Cobrol, do C.E.L. d'o
Portido e Comissdrio de Esto-
do do Desenvolvimento Eco-
nómico e Plonificoçõo (que
chefiovo o delegoçõo), .Posco-

ol Alves, tombém do C.E.L. e
secretdrio-gerol do União No-
cionol d'oi Trobolhodores do
Guiné, Jorge Mirondo Limo,
secrefór¡o-gerol do Comisso-
riodo dos Antisos Comboten-
tes, e José Humberto Corvolho
Alvorengo, do Comissoriodo
Principol.

Terga-Felrq 6 de .{brtl ile 19?6 rIO lINlICf,t¡ r|3' Ú

[evantar hem

qr0 mfllprOfll

A m ílcor
Cobrol

alto o romo daquelet

o trabnlho do Partido

<Chegou o momento de ocobormos com os res-
ponsóveisä dirigentes que nõo sõo copozes de estudor
poro melhororem os seus conhecimentos, mesmo no
meio do moto, poro serem codo dio mois responsd-
veis,mois dirigentes o sério. Chegou o momento de
ocobormos co-m rusponsóveis e dirigenies que, quondo
se lhes pergunïo quolquer coiso sobre o seu trobolho,
dizem menTiros. Chegöu o momento, comorodos, de
ocobormos com responsóveis e dirigentes que sõo co-
pozes de preiudicoi os outros poro nõo os deixorem
ävonçor, iom'medo, que lhes ïirem o lugor.,.Chegou
o momento de ocobormos com resPonsovels e Olrl-
genfes que quondo são tronsferidos poro outro lodo,
þensom logo que võo poro morrer, porque perderom
o lugor, porque ló onde estovom id tinhom formqdo
o seu regulodo.

Chegou o momento de ocobormos com. respon-
sóveis ou dirigentes que nõo sõo copozes de se en-
tender com os seus comorodos numo Frenfe ou num
Comité lnter-Regionol.

Chegou o momento de ocobormos com respon-
sóveis e ãirigentes que nõo sõo copozes de respeitor
os dirigentes ou responsóveis que esfõo ocimo deles.
Chegou o momenlo'd'e ocobormos com responsdveis
e dirigentes que nõo mostrom em codo octo' seu' omor
pelo nosso Portido, respeito pelo Direcção do nosso
Þorlido, tendo em consideroçõo que o coiso mois im-
portonte do suo vido, é o trobolho do P'orTido. Mos
iomos nós todos que temos que ocobor com isso, co'
morodos. Chegou o momenlo de ocobormos comple-
iomenle com o medo dos responsóveis ou dirigentes
do Poriido. Nõo é necessório o medo pelo outoridode.
E quem obuso dq outoridode estd'o cometer um crime
pior do que os dos coloniolistos portugueses.

Chegou o horo iombém de levqniormos bem olto
o nome ãoqueles militontes , responsóveis e.dirigentes
que têm sob¡do cumprir o trobolho do Porlido, dondo
åxemplo o outros,'mostrondo o cominho recto que
devemos seguir no nosso trobolho. Cod'o responsó-
vel, codo dirigente, deve ter sempre-presente que nós
somos umo orgonizoção, por isso devemos estor or-
gonizodos. Hd comorodos que preferem co¡sos que
ñõo esTõo orgonizodos pqro escoporem oo controle.
Hó comorodos nossos que se mond,ormos olguém noro
ir ver o que eles estõo o Íozer, pensom que voi poro
os espior. Chegou o momenlo, comorodos, de estobe-
lecermos todo- um serviço de controle como deve
ser¿ poro codo um sentir .cloro, se ele é dirigente ou
responsóvel, que o controle e inspecçõo é poro.o ser-
vir, por.o o oiudor o ond'or codo vez melhor. Chegou
o momento de considerormos como verd'odeiros co-
mités do Portido, ôqueles que sõo copozes de se reu-
nir de focto, periodicomente, como o Portido mondo,
de esludor oi problemos, como o Portido mond'o, de
fozer relotórios como o Portido mondo.

Quem nõo é copoz disso, nõo é dirigente nem
responsdvel do Portido, nõo é Comité nenhum. É men-
tiro, ele engono-se s estó o engonor-nos. Chegomos
oo momento de fozermos os nossos Connilés de tobon-
co reunirem o sério, period'icomente, poro discutirem os
seus problemos, d'oi soiisfoçõo e receberem fombém
sotisfoçõo, dos dirigentes de Comités, de Zono ou ln-
ter-Regiõo, poro opolporem, tomorem pulso, poro so-
berem o que se posso no nosso terro o sério, poro
resolverem os problemos ontes que se tornem piores.
. E neste qu,odro, poro gorontirmos o futuro do
nosso Porfido, devemos fozer tudo, poro fozermos
ovonçor os cqmo¡,odos novos que têm mostrodo co-
pocidod'e poro serem responsóveis, poro dirigirsrn.

'4'1
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rio; à de técnicos para formação
dc professores cios níveis primá-
rio e secundário; à contribuição
brasileira para a formação de bi-
bliotecas e filmotecas, bem co-
mo para a introdução do ensino
pela rádio, no nosso país. Foram
também exanrinadas as possibili-
dades de cooperação no campo
da fruticultura (citrinoso bana-

nas, ananaz). da silvicultura e

da cultura d: cereais (arroz, mi-
lho, íeijão e soja), no campo da

pecuária de corte e de leice, e

no desenvol.¡imento das pasta-

gens ;na formação de unr centro

lcou Thiam, e pelo chefe adjun-
to do Protocolo à Presidência da
República, Mamadou Traoré.

Após os cumpr¡mentos de
boas-vindas, a nossa delegação
foi conduzida ao Palácio do Po-
vo, onde o camarada Comissário
dos Transportes e Comunicações
foi recebido pelo camarada
Alrmed Sekou ïouré, a quem
entregou uma mensagem do ca-
marada Presidente Lu iz Cabral.

A convite do Presidente Sekou
Tourei e da Direcção do Partido
Democrático da Guiné, o cama-
rad¡ Otto Schacht, juntamente
com três elernentos da nossa de-
legação, participou nu ma ses-

são do Conselho Económico da
Rev,rlução Guineense.

Mais tardeo o camarada Co-
rnissário travou conversações
com o seu homólogo, Saikou
Thiamo sobre a intensificação da
cooperação bilateral em matéria
de comunicações e transportes.

Enquanto decorriam estas reu-
niões de alto nível, os restantes
elementos da delegação almoça-
vam e descansavarn no <Hotel

DELEGAÇAC GOVERNAMEI.'ITAL IìEGRESSOIJ DO Bfì¡\SlL

(Continua,çã'o Ca, 1." pd,gdÌl'o)

Resultados auspücñosos para anrfuos os países

a N0RU¡l{ìÅ {l{}N
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ciafro numa cerimónia realizada
no ltamaraty.

As conversações permitiram
entendimentos com vista a esta-
belecer um programa de coope-
ração, de assistência técnica e

formação prof issional, especial-
mente nos campos da agricultu-
ra e pecuáriao da educação em
geral, jurídico e das telecomu-
nicaçóes.

No decurso das conversações,
foram levantadas questões rela-
tivas à premente necessidade de
professores do ensino secundá-

Conforme noticiámos oportu-
namente, inaugurou-se na pas-

sada sexta-feira uma carreira
aérea semanal entre Bissau e Co-
nakry.

A bordo de um avião dos
TAGB, viajou para a capital da
República da Guiné, uma dele-
gação do nosso Partido e Estado
chefiada pelo Comissário de Es-

tado dos Transportes e Comuni-
cações, camarada Otto Schacht.
do CEL do Partidoo de que fa-
ziam parte os camaradas lnácio
Semedoo director-geral da Coo-
peração lnterncional, Cândido
14onteiro, director-geral da Di-
visão África, Ásia e Oceânia do
Comissariado dos Negócios Es-

trangeiros e Mário Ribeiro' di-
rector dos Transportes. Comple-
tavam a comitiva rePresentantes
da União Nacional dos Trabalha-
dores da Guiné, da Comissão
Feminina do PAIGC, dos Trans-
portes e da lnformação.

O avião aterrou cerca das l0
e 30, no aeroporto de Conakry,
onde foi recebida pelo ministro
dos Transportes da Guinéo Sai-

O Presidente Gei;sel, recebeu a ûtossa dele gaçã.o, dirìgida pelo catn.øratla José Araú,jo

SEGUNDO O COMISSÃR|O DCS TRANSPORTES E COM| |NICAÇÕES

dc pesquisas ccm Lrm laboratório
de patologi:r animal; em progra-
nnas de divulgação de conheci-
!Tìr?ñtOS agrícclas, bem como na
inscaiacão de pequenas indústrias.

Ficou assente que o Governo
brasil.¡irc enviará, em breve, uma
missão técnica à Guiné-Bissau,
destinada a efectuar um levan-
mento das possibilidades e fixar
prioridades para o pronto início

do progralna de cooperação. Na

mesma ocasião, serão negociados

acordos reguladores para a ade-

quada elal¡oração e aPlicação dos

programas de cooPeração entre

la Revolution>.
Firrdo o almoço, e depois de

uma pausae a delegação tomou o
carninho do aeroporto para re-
gi'essar a Bissau. ,Antes, porém,
e aproveitando o percurso, visi-
tou algumas zonas da capital.

No aeroporto, t¡vémos opor-
t¡-rniciadl de contactar com o mi-
nist¡-o dos Transportes da Repú-
blica da Guiné, que nos expres-
sou a sua satisfação pela inau-
gLrração desta carre¡ra regular,
sal¡entando que ela <<þermitiró
umo ligaçõo constonte entre os
dois pcíses e povos)).

Àce¡-ca da diversificação de

comunicações entre os dois paí-
ses, revelou que na reunião que
tivera corn o camarada Otto
Schacht foi discutida a hipótese
d.^ vire ¡-n a ser estabelecidas car-
reiras marítimas e terrestres.
Acordos nestes domínios pode-
rão vir a ser assinados numa reu-
nião a realizar brevemente em
Conal<ry ou em Bissau, acres-
centou.

<Os tronsportes constituem
um veículo de ligaçõo entre þoí-

os dois paíseso bem como a uti-
lização de um crédito a ser aber-
to pclo Governo brasileiro, des-
tinado à compra de produtos
;lranufactr¡rados do Brasil.

Após as conversações travadas
em Brasília, a nossa delegação
visitou ainda S. Salvador, no Es-
tado d¿i Baía. Rio de Janeiro e

S. Paulo, capitais federais onde
foi recebida pelos respectivos
Governadores de Estado. Os
membros da delegação t¡veram
ocasião, igualmente, de contactar
com diversas instituições educa-
cionais, organizações de crédito
e honrens de negócios interessa-

dos em fazer invest¡mentos na

nossa terra.

Realça-se que, nlarcando a vi-
sita da nossa missão - que foi
a prinreira missão chegada ao

Brasil ida de um país de expres-

são portugues¿ recentemente li-
berto do colonialismo-, o Go-

verno brasileiro concedeu aos

meml¡ros da delegação condeco-

rrções da Ordem do Rio Branco,

em diferentes graus.

No seu regresso a Bissau, o ca-

nraracla José Araújo e os restan-

tes membros da nossa delega-

ção e;<pressaram a sua satisfa-

cão pelos resu lrados auspiciosos

para anrbos os países oobtidos
n¿¡s conversações com as autori-
dades brasileiras. e salientâram a

fornra cordial, calorosa e frater-
na como foram recebidos pelo

Governo e pelo Povo brasileiro.

ses e povos e contríbuirõo þoro
estreitcr cado vez mais os /oços
de omizade jó existentes entre
os nossos Portidos e Þovos, Ia-

ços esses que vêm de hó longa
dato>, frisou.

Por sua vez, o camarada Otto
Schacht, falando à nossa repor-
tager"n sobre a importância desta
ligação aérea, sublinhou que ela
interessava às duas partes, não
só do ponto de vista político,
nras tarirbém económico.

<rDepois de aturodo estudo,
disse-nos o camarada Comissário
dos Transportes, conclu¡mos gue
o aberturo desta correiro era im-
Þortonte Þora ressalvor os /oços
de ordem Þolít¡€o e ideológico,

Þar outro lado, sem trazer quol-
quer þrejuízo Þara o nosso jo-
vem comÞanhia, os TAGB>>.

Segundo nos revelou o cama-
rada Otto Schachto há muito
tempo que as autoridades dos
transportes da República da Gui-
né vinham insistindo com o nos-

so Governo para que corres-

pondesse à abertura da linha en-

Nos últimos dias, dois ir
foram assinados em Bissau. U
e a Organização Mundial de S

necer-nos ¡mportante auxílio
talares. O outro foi firmado c
para a cooperação internacion
auxílio de l0 milhões de coroas
país no próximo ano, e do ren
que sobraram do ano de 1976

Além disso, alargam-se as

a França, nos domínios técnicc

A Noruega, que nos presta
ajuda financeira desde os tem-
pos da luta, vai auxiliar-nos, no
próximo ano, com l0 milhões de
coroas norueguesas, ou seja,
aproximadamente 50 mil contos,
segundo consta do acordo assi-
nado ontem de manhã entre o
nosso Governo e uma represen-
tação da NORAD, a agência
governamental daquele país pa-
ra a cooperação internacional.

Nesse acordo, especif ica-se a
forma como será aplicada, não
apenas essa ajuda, mas também
o remanescente de 5r5 milhões
de coroas norueguesas que so-
brai-am do ano de 1976.

A parte referente a 1976 des-
tina-se, sobretudo, ao forneci-
rnenic de material escolar e de
arroz.

A ajuda a conceder em 1977
vai ser aplicada na instalação de
L¡rna unidade fabril destinada a
produzir artigos escolares (ca-
dernos, blocos, etc.), no forne-
cimento de peças de substituição
para viaturas <Volvo>, no abas-
tecimento de géneros essenciais,
tais como arroz e açúcar, e na
aquisição de equipamentos para
os sectores da Saúde, da Agricul-
tura, das Obras Públicas e dos'
Transportes.

tre as duas capitais, inaugurada
pelos aviões daquele país. <À1os

r¡ós oindo estóvomos numo fose
de orranque, e nõo tínhomos
oþarelhos em número suficiente

Þoro gorantir sem descontinui-
dade uma correiro regulor paro
oquele país irmão>), observou.
<<Podem Þerguntor þor que o fi-
zemos em relação o Dokar. Pois
bem. continuou, em reloção o
Dokor tinhomos gue o fozer, por
ume guestõo de concorrêncio,
poro nõo ficormos mal. Em quol-
guer comÞonhio oérea, o Þarte
económico conto muito e nós
não quisémos coir em desvanta-
gens. rï1os, no coso do Repúblico
do Guiné, ponderómos muito,
oté chegormos <ì conclusõo que
era obsolutornente necessório fo-
¡er esto corceiro, e que havia

No que respeita a intensifica-
ção das carreiras aéreaso o ca-
marada Otto Schacht explicou-
-nos que isso dependeria essen-
cialmente da procura. <ïernos
que ter sem|re em conto o factor
económico, Þaro não f icarmos
pre jud icod osl, conclu iu.

A carreira aerea Bissau-C0nakry tem importânc¡a p0lítica e econömica
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A luta heróica
euocada num
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<rEm primeiro lugar agradeço
a todos os camaradas que hoje
nos deram possibilidade de ter-
mos este encontro para manifes-
tarmos a nossa solidariedade,
isto é, a solidariedade do povo
da Guiné-Bissau com a luta do
povo palestino, na medida que
existem muitos pontos que
nos unem, bem como um destino
comum.

É para mim uma alegria estar
na Gu iné-Bissau, hoje liberta
pelo sacrifício, esforço e orien-
tação política que tiveram os
combatentes do PAIGC na sua
luta contra o colonialismo por-
tuguês e o imperialismo inrerna-
cional. O povo da Guiné-Bissau
sabe qual é a importância e o
signif icado da solidariedade in-
tcrnacional para com a revolução
de um povo que vive em cir-
cunstâncias bem mais difíceis do
que aqui viveram antes da vossa
I rtrertação.

A HISTORIA
DA PALEST/NA

Permitam-me expôr uns dados
sobre a nossa terra e o nosso
povo antes de falar em detalhes
de toda a injustiça que sofremos
no desenvolvimento da revolu-
ção palestina nos seus mais di-
versos asPectoS.

A Palestina é um país situado
no coração do mundo árabe en_
tre a zona asiática e africana.e
de uma posição estratégica ex-
traordinária. A terra desde os
tempos remotos da história,
sempre pertenceu aos árabes pa-
lestinianos, sendo famosa pelo
seu valor espiritual e religioso
tanto para os muçulmanos, cris_
tão e judeus.

Em fins do século passado foi
criado pelos judeus u m movi-
mento sionista com fins racistas
aspirando colonizar a Palestina.
lsto, foi ajudado a tornar_se rea_
lidade pelo imperialismo britâ-
nico através da célebre decla-
ração de Balfour, tendo este
plano sido posro em prática pe_
los ingleses aquando da sua vi-
tória contra os turcos, anterio-
re's ocupantes ilegais da Pales-
tina na primeira guerra mundial.

Foi a passagem de um colo-
nialisrno para outro bem pior,
que fez com que a emigração
sionista se implantasse em maior
número permitindo - lhes q u e
adquirissem terrenos e dando-
-lhes facilidades para a constru-
ção de fortalezas em forma de

colónias inciependentes, fazendo
mais força para oprimir o povo
nativo. Em 1918, havia na Pa_

lestina l6 000 judeus e este nú-
mero aumentou em número e
em força bélica para 750 000 ju-

PA GC
da Palestina
em Bissau

do pouo
7l
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rtantes acordos de cooperaçãc

deles, envolve o nosso Governo
de (O.M.S.)r !u€ se propõe for-

projectos sanitários e hospi-
a NORAD' agência norueguesa
e especifica a aplicação de um

esas, a conceder por aquele
cente de 5r5 milhões de coroas

ibilidades de cooperação com
fi nancei ro

A delegação da NORAD, che-
fiada pelo embaixador da No-
ruega na Costa do Marfim, Mon-
rad Helle, é com posta por
Thornod Svennevir e Finn An-
dressen, chegou ao nosso país em
fins de Março e teve duas reu-
rad Helle, e composta por
niões com representantes do
nosso Governo.

l.Ja primeira dessas reuniões,
realizada na passada quinta-fei-
ra, participaram, pela parte da
Guiné- Bissau, os camaradas
Vasco Cabral, do CEL do Par-
tido e Comissário de Estado do
Desenvolvimento Económico e

Planificação, e lnácio Semedo

Júnioro director-geral da Coope-
r:rção.

Na segunda reunião, que
occrreu no sábado, estiveram
também presentes os camaradas
Armando Ra.moso do CSL e Co-
missário de Estado do Comércio
e Artesanato, Manuel Boal,
seèretário-geral do Comissaria-
do de Estado da Saúde e As-
5untos Sociais, Dulce Borges, do
Comissariado da Educação, e lsa-
bel Rodrigues, do Comissariado
cja Agricultura e Pecuária.

Nesias duas reuniões foram
ciiscutidos os aspectos que vie-

cobertura económico poro isso.
Assim, fizémos hoje o vôo inau-
gurol. oþesar de jó noutros oco-
siões terrnos efectuado voos es-
peciais paro Conokry>>.

Sobre a sua participação na
última fase da secção do Conse-
lho Eoconómico da Revolução
Guineense, a convite do Presi-
dente Sekou Touré e da Direcção
Superior do Partido e do Gover-
no, Otto Schacht declarou que
esta oportunidade constituia
uma demonstração <<de quonto
somos queridos naquele poís, de
como é oþrecioda o nosso revo-
luçõo, do aÞreço e do estima
pelos nossos dirigentes, ern espe-
ciol pelo nosso Presidentel.

Quanto à reunião com o seu

homólogo da República da Gui-
o Comissário dos ïranspor-

res e Comunicaçóes disse-nos:

<Anolisómos o ponoromo gerol
do colaboroçõo que deve existir
entre os nossos dois poíses, os

nossos necessidodes, os ojudos
mútuas. Discutimos os possibi/i-
dodes de cooperoção no domínio
dos tronsþortes morítimos e os

þroblemos de drogogem do nosso

þorto, que võo ser aprofundodos
noutra ocasião, umo vez que ne-
cessitornos de colocor o porto
oþerocionol Þara os navios de
rno¡or Þorte)>

ram a ser consagrados no acordo
assinado ontem.

FRANÇA: AJUDA
TECNICA E F/NANCE/RA

Alargam-se as possibilidades
du. cooperaÇão com a França, de-
pois do encontro entre o ca-
marada Vasco Cabral e o encar-
regado de Negócios daquele país
na Guiné-Bissau, Joseph Schmid.

A reunião ocorreu no gabine-
te do camarada Com issário do
Desenvolvimento Económico e

Planificação e nela foram dis-
cutidos problemas referentes à

cooperação e à possibilidade de
ajuda técnica e financeira da
França ao nosso país.

AJUDA DA O.M.S.
A reunião final com a delega-

ção da O.M.S. realizou-se há
precisamente uma semana, na
sequência da visita levada a cabo
pelos representantes desta orga-
nização internacional às regiões
de Oio, Cacheu e Buba e dos
contactos estabelecidos com re-
presentantes de vários departa-
mentos do Estado.

Ficou acordado que serão ela-
borados, em uma ou duas destas
regiões, projectos de desenvolvi-
mento comunitário, que com-
preenderão instalações sanitá-
rias e hospitalares, construções
escolares e centros de actividade
comercial e agrícola.

Estes projectos vão ser levados
a cabo com a participaçäo da
O.M.S. e dos Comissariados de
Estado do Desenvolvimento Eco-
nómico e Planificação, da Edu-
cação Nacional e Cultura, da
Saúde e Assuntos Sociais, da
Agricultura e Pecuária, das
Obras Públicas, Construções e

Urbanismo.
Na reunião em que foi assi-

nado o acordo estiveram presen-
tes, além da delegação da OMS,
chefiada pelo dr. Hernan Duran
e composta por Garcia Morilla
e Lopes Castrllo e Alleya Ham-
mad, representantes do PNUD,
Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento, da
rAO, Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e

Agricultura e da UNICEF, Fun-
c¡o das Naçóes Unidas para As-
s¡sténcra às Crianças.

A nossa representação, che-
fiada pelo camarada Vasco Ca-
bral, membro do CEL do Par-
tido e Comissário de Estado do
Desenvolvimento Económico e

rlanificação, era composta pelos
camaradas Mário Cabral, Comis-
sário de Estado da Educação Na-
cional e Cultura, Manuel Boal,
secretário-geral do Comissaria-
do de Ëstado da Saúde e Assun-
tos Sociais, e Jorge Oliveira, pe-
lo Comissariado de Estado da
Agricultura e Pecuária.

,A delegação da OMS deixou
ontem o nosso país, depois de
ter sido homenageada na sexta-
-feira, com um jantar de despe-
d ida.

que durante muito tempo nos foi
negado agora é reconhecido pela
maioria dos povos do mundò.
. Falo do perigo da existência

srontsta em nossa zona Porqueela está baseada no terrorismo
e na violênciao como o provam
os massacres de Deir yassino em
!!!8' de Quebia Y Nanalií em
1953, onde as populações civis
se encontravam em acamPamen_
tos de refugiados, foram bom_
bardeados de modo contínuo,
sendo este acto condenado pelo
Conselho de Segurança centenas
de vezes. É de se frisar que isso
não bastou mas sim esiimulou
os-sionistas a aumentarem a sua
prática de aterrorizar a popula_
ção palestina com a demol¡Ceo
de suas casas e vivendas de suas
famílias. só pelo simples facto deum membro dessa família tenha
ligações com a organização revo_
tucronária. Este método brutalfez. com que desaparecessem
mtthares e milhares de casas na
zona ocupada, depois de 1967.
As mãos criminosas com uma
mentalidade sionista, fascista eractsta, manchadas de sangue,
não.pararam com a prática-sis_
temattca da sua selvajaria, mas
antes continuando com a 5uâ otì-da de crime, fazendo com gue..r 

.116:_profanassem " rn"rquít.
de AQSSA, em Jerusalém, ¡n."n_
diando, para depois fazár esca_
vaçoes arqueológicas em seu re_
dor e por debaixo destes luga_
res, pondo em perigo assirn- o
seu valor sagrado hístórico.

Os sionistas seguestraram pro_
priedades árabes pela força'fa_
zencto evaquar os seus habitantes
com o destino de instalar novos
emigrantes sionistas gue não pa-
ram de chegar.

Apesar de todos estes actos
ignóbeis a opressão israelita ma-
nifesta-se de forma dura sobre o
povo gue se encontra debaixo da
sua ocupação prendendo milha_
res de revolucionários ou simpa_
tizantes sem distinção de mulire-
res, menores ou velhos.

Tudo o que disse neste mo-
mento é pouco para retratar a
realidade do que se passa com o
nosso povo debaixo da ocupação
is raelita.

Como hovíomos noticiado no última ediçõo, reolizou-se no Þos-
sodo sexto-feiro à torde em 8issor,r, um Kmeeting>> de solidariedode
Paro com o Þovo þolestiniono, þromovido pela UNTG.

De entre os vórias intervenções que oli se fìzerom, nomeo-
domente do reþresentante da UNTG e do responsóvel do Comité
3 de Agosto, destacomos pelo seu interesse o díscurso do represen-
tante do Orgonizoçõo de Libertoçõo da Polestino no nosso þaís,
comarodo lûamhoud lsso:

deus no ano de 19480 sendo isto
fruto de uma emigracão massiça
consentida pelos britânicos.

Em 15 de Maio de 1948, os
ingleses terminam o seu mandato
na Palestina sem determinar qual
a forma nem a identidade dum
governo sucessor, criando com
isso uma guerra entre árabes pa_
lestinos e judeus sionistas, que
por sua vez anunciaram a cria-
ção do lsrael como Estado sio_
nista, riscando o nome da pales-
tina do mapa e expulsando a
maioria esmagadora da popula-
ção árabe do seu solo pátrio,
usurpando as suas terras, pro-
priedades e bens, depois de du_
ras lutas e massacres., obrigando
o nosso povo a refugiar_se nos
países vrzinhos em condiçóes
péssirnas sob os aspectos huma_
no, social, sanitárioo económico,
etc.

A nossa luta contra o mandato
ingles, ern parte e contra os sio_
t¡rStâs êfll particular, custou_nos
50 000 vítimas.

A criação de lsrael, por u m
lado apotada pelo imperialismo
e seus aliados e por outro lado
pela inconsciência e ignorância
política de outros, fizeram com
que eles se fixassem encravados
¡ro nreio do mundo árabe como
um cancro com várias pontas de
perigo que fazem padecer e so_
frer na maioria das vezes o povo
palestino que vive em campos de
concenrração de refugiados. Es_
tas ponras de perigo são o im-
perialismo, o racismo, a ocupa_
ção, o terrorismo e o expansio_
nismo. O imperialismo é insepa-
rável do sionismo e é por isso
que lsrael representa os interes_
ses dc¡ imperialismo nessa zona
conro cabeça de ponte na nossa
terra ao mesmo temPo que os
políticos norte-americanos con-
sideram-no como o guinquagési_
mo primeiro Estado dos Estados
Unidos.

O racismo, pela sua ideologia
e comportamento baseado na
descriminação racial, fazem com
que os sionistas cheguem ao ex-
tremo incrível de descriminar os
judeus provenientes dos paísos
árabes!

A EXPAiVSÂO S/ON/SIA

A expansão evidencia-se com a
ocupação de novos territórios
pela força que são muitas das
vezes maior que o próprio terri-
tório da Palestina.

Sal¡emos gue a ocupação ilegal
da Palestina e de outros territó_
rios árabds, será sempre resistida
enquanto houver sangue nas nos_
sas veias, pois não nos afastare_
mos do nosso direito histórico
natural que é o de vivermos li-
vres na nossa terra; Tal direito

A LUTA DO POVO
DA PALESTINA

Podem perguntar qual o com_
porramento do povo palestino
perante todos estes actos. Bem:
o-nosso povo luta desde a ocupa-
ção britânica e no comeco da
cmigração sionista .orn todo, o,
seus meios nas revoluções popu-
lares ocorridas em lgàOr'li}go
i935, 1936 a 1947 e 1948, quan-
do fomos expulsos pela forçä das
armas _e obrigados a refugiar
nos países vizinhos. Se me per_
guntarem por gue a revolução
não deu os seus frutos? É por
que no momento da ocupação
britânica nos faltou atgo de mìi_
to rmportante que é a solídarie-
dade dos outros povos, sendo

(Continuo no þróximo número)
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0 Gonissariado da Juventude o
rosponde a, oritlcrs de fombali

Anúncios,
aqvrsos

e editqisCom petliil,o de publioaçõ,o, rece-
bemos ilo Co,¡nissarindo de Estado
d.a Ju,uentud:e e Desportos uma có-
pi,ø, d.o oflcio enviøitro ù il,i,recçã,o
d,o <Putebol Clube Tombøli.>, em,
resposta a, unle, cørta publi'cad,a
na tribunø <<Dos Leitores>, do <<Nô

Pintcha> d,e 9? d.e Março pa;ssado.
Eis o teøto i,ntegr&|, que nos fot'

nemetiil,o pel,o Comi,ssarøa.d,o ila. Ju-
ventud.e e Desportos:

<<Altamente surpreendtdos com a
crítica que nos dirigiram cumpre-
-nog responder e esclarecer a todos
a vossa intencional atitude.

Estâ fora de qualquer dúvida a
atençáo e o i¡teresse que o Comis-
sariado de Estado da Juventude e
Desportos vem manifes¡uodo pelo
desenvolvimento do desporto no
PaÍs. E essa preocupação pelo fo-
mento das actividades desportivas
tornou.ss constante. Nos dois anos
de campeonato nacional têm-se
dispendido verbas avultadas pana
concessão de subsfdios de várla
ordem a todos qs clubes partici-
pantes do Campeonato Naclonal,
paîa a" aquisição de artrgos do des-
porto. Todavia, as verbas disponÍ-
veis não eram de um montante
que permitisse resolver todos os
problemas dos clubes.

Está bern presente na mente de
todos a enonne dificuldade que o
nosso Governo atravessa nesta fa-
se de Reconstrução Nacional. Por
isso é o dever de todos nós ter
uma visáo correcta das nossas rea-
lidades concretas e tira a cons-
ciência de que as possibilidades
fine¡ceiras do que drspõe o Com[s-
sariado ainda sáo relativamente
modestas pará 6 muito que se Po-
derj¿ e desejaria fazer. Apesar de
todas essas dificuldades o Comis-
sariado de Estado da Juventude e

Desportos não tem poupado os
seus esforços na solução dos pro-
blemas desportivos procedendo-se
com são critério consoante uma
justa prioridade das necessidades
desportivas. É a luz desta verdade
bem conhecida que refutamos a
crÍtica que nos dirigiram no res-
peitante ao apoio que a vossa Di-
recçáo alega náo receber da parte
do Comissariado, porque tal nâo
tem cunho da verdade. O Futebol
Clube de Tombali é um dos clubes
que mais despesas acarretam ao
Comissari,ado de Estado da Ju-
ventude e Desportos dada a sua
situação geográfica e além do sa-
crìfício desconhecido que a equipa
cle arbitragem tem feito na sua
viagem em péssimas condições
quando a arbltragem é realizada
em Tombali, esforço esse bastante
Iouvávcl, e um contributo r'álido
ao desenvolvimento do desporto no
nosso Pais.

Torna-se necessát¡io esclarecer
que o fomento desportivo não se
pode processar ao sabor das neces_
sidades que em cada momento ,suf-
gem aparenternente urg'entes. Ao
contrário, é de todo. indispensável
elaborar um plano do desenvolvi-
mentg desportivo em execuçáo, do
qual se torna possÍvel proceder a
uma aplicação racjonal das dispo-
nibilidades financeiras destinadas
àquele objectivo. dando priorida-
des às necessidades mais premen-
tes como no caso concreto de
fombali, tendo em consideração
um olube a renascer da sua inac_
tividade de longos anos. Conve-
niente atenção deve merecer a vos-
sa atitude egoÍsta de querer reter
apenas para vós toda atenção do
Comissariado em relação ao apoio
justo que presta a todos os clubes
nacîonais. Procedendo nessa linha
de pensamento. o Futebol Clube
Tombali nã,o teria participado no
campeonato da época de 1975/19?6
pdis terlamos que primeiramente
atender às necãss'idades de todod
os clubes que há anos vinham

participando nos campeonatos ê
até quando os seus problemas es-
tiverern todos resolvidos, entãg que
voltariamos para . outros clubes e
talvez o Tombali fosse o riltimo.
Mas, considerando que o desporto
que hoje se pratica no nosso Pafs
é o desporto popular que deve ser_
vir não só ao desporto em si como
a causa nacional, estendeu-se o
apoio a todas as instituições des_
portivas que, com o entusiasmo e
dedicação desinteressada dos seus
membros dirigentes se esforçam
por engrandecer o nosso debporto.

Referiraxn-se ao esforço dos ser_
viços de Marinha no sentido de vos
aliviar de certas dificuldades.

Ag'ora perguntamos: Quat foi o
apoio que receberam dos serwiços
de Marinha cuja iniciativa não te-
nha partido deste Comissariado ?
Desde que tomaram parte no Cam_
peonato Naci.onal de Futebol as
viagens que fazem de Enxudé a
Bissau e vice-versa são sempre de
canoas de .<NHOMINCAS> ? -d ver-
dade é bem evidente- de que em
vós já está enfraqueðendo-aquele
espírito de firmeza e de decisão
para o vosso total engajamento
neste pnrcesso revolucionário des_portivo que ora, se verifi.ca no
nosso PaÍs. processo esse que exi-
ge na verdade enormes sacrifÍcios
de todos os filhos da nossa terra.

Nesta longa e dura cami¡ha.da
em que estamos empenhados num
esforço de progresso desportivo. é
certo que todos nos seguem mas,
no fim deste esforço. no ter;no
desta càminhada também muitos
desfa-lecerão. Mas, com â. imensa
energ'ia e entusiasrno de que dis_
põe, o Comissariado de Estado d,a
Juventude e Desportos não deixará
nem por um só minuto de se em_
penha¡ na grande obra do desen_
volvimento do desporto nac'ional.

O muito que já se tem feito
dispensa comentários; fala por si
próprio o interesse que o Comis-
sariado está empenhado no desen-
volvimento do desporto nacrìonal>>.

s

DAKAR(AfP)-Q.fcrocfo
de Dakcr bateu oOs Bclqntos,
da Guiné-Bissc¡u por seis iro-
lcs c umo, num desafio cr con-
tcr p@<r c elimincrtóric¡ dc To-
ça de Áfricc dos Clubes Ccrm-
peões, jogcdo em Dakcr, no
domingo ù noite.

.4. equipcr ccrrrpeã do Sene-
gcl dominou incontestùvelmen-
te a pcrtidc e teric podido,
com mc¡is êxito, realizqr um
resultcdo m<¡is elevcrdp. No
fim dc¡ primeiro pcrte elc ven-
cic por três bolc¡s q zero.

Os golos ds oJçr¡6ofr forom
.¡ncnccdos por Diop aos l8 mi-
nutos, por Alioune Gueye oos
ü, Silvc¡in c¡os 43, Bodou Gcye
dos 53 e 63 Cheikh Fcsn cos
55 minutos. O golo dcr equip<:
da Guiné-Bisscru foi marcodo
por Beto, <fos 82 minutos.

CONGO BATEU O ZAIRE

BRAZZ.A,VTLLE (ÄFP) - O
.S.C. Imanq,. equipa ccrmpeõ
do Zcire, foi batido no domin-
go em Brcrzzoville pelcr equipd
compeõ do Congo "À,tlético
Clube Águias Novos do Rencs-
cimentoo, por qucrtro bolqs o
¿ero, com lrês cr zero no fim
do primeiro tempo.

O desafio foi jooodo no qucr-
dro de umc dos foses dos eli-
minató¡ias po¡q cr Toçc de
(friccr dos Clubes Compeões.
O próximo desc¡fio teró lugor
em Kinshcsa-

Campeonato Nacional

0 $porting
e continua

ganhou ao A¡uda

à frenle, com a [r.D.l.B.

REGISTO CIVIL

I - Por esto Conse¡yotório se tor-
no þúblico que, þor despocho do Co-
morodo Dîrector-Gerol de ldentilico _

çõo Civil, dos .Registos e do Noto-
riodo, de 23 de Setembro findo, nos
termos do Artigo 33." do Código do
Registo Civil de 19ó7, está-se o þro-
ceder o reformo do lívro dc reglsto
de nascimento inutilizodo do Dcle-
goção do Registo Civîl do Sector de
Bolomo, referente oo ono de 1953.

// - Assim, nos te¡mos do n," 1,

do Artigo 31." do citodo Código st
convoco os seguintes comorodos re-
gistodos no referido livro paro opre-
sentorem ncsto Conse¡vatório os cer-
tidões ou documentos que t¡vetem
sido extroídos dos ossentos inut¡l¡-
zodos e que o e/es se refirom:

I - Felîgenio da Silvo; 2 - José

lvlanuel de Araítjo Lcitc Gançalvcs;

3 - ìÁonuel Augusto Limo Amonte

do Roso; 1 - Mario ltlicoelo Pereira;
5 - Carlos Frederico Es'tévõo dos

Reis,' ó * )ooquim Rodrigues Estêvõo

dos Reis,' 7 - Ermelindo Silvo dos

Reis; 8 - Soro Ernestino Estêvão dos

Reis;9 - V¡ctor lionuel de Souso

l{art¡ns Ribei¡o,' 10 - António Eu-

génio Pereira;11 - Poulo Cobrol;
12 - Rui Mendes Rezende Costa;

13 - May Soid Sood,' 14 - Orlondo
Elísîo Almeido Si/vo,' 15 - Morio lo-
sefo Armindo Loþes; 16 - losé Lou-
renço Mendes Costo; 17 - Maria

José do Silvo Ferreiro; 18 - Amél¡o
Froncisco Romono do Silvo;19 -
Morio do Cêu Correio de Pino; 20 -
loão Vieiro;21 - Roso hlario Augusta

Gomes,' 22 - Leno ltlorio Vorges An-
tunes Silvo Soroivo; 23 - tosé Antó-
nío Morques Geroldes: 24 - Moria

José Gonçalves Rocho,. 25 - lvlario
<lo Conceição Pereiro Tovores; 2ó -Alcibiodes dos Sontos Tolentino; 27

- José Alberto Guimorões Gonçolves;
28 - Alfredo Cristóvão 6omes Lo-
þes; 29 - hlorio Lizete Fe¡norndes Ri-
beiro; 30 - Mario Luiza dc l{lelo:
31 - l,tlorio do Céu Forinho Cobrito;
32 - Altino Fótima de Sorrso pe¡ei_
ro; J3 - Poulo Gomes Ferreiro; 34 _
Pedro António da Sitvo; 35 _ Alí_
þ¡o Mendes Costonheiro; 3ó _ hlar_
tinho dos Reis pircs,. 3l _ Fernondo
torge Borbosa de Androde; Jg _
Emiliono Romos de Sompoio; 3g _
Irlario Eugénio de Atmeido l¡1oto; 40 _
)orge lûonuel de Albuquerque Fotia
e Ferreiro da Sílvo; 4I _ Jorge At-
berto Ferncndes pimente!; 42 _ l[o_
t¡a da Conceição Bo¡¡os Doutet; 43 _
José lÂonuel BoÞt¡sto Vorela Gusmão;
44 - Henriqueto Emítìo Flo¡inda
Boþtisto Correio; 45 _ Francisco
Xovier do Costo Riôei¡o; e 4ó _
Rufino José Mendes.

Conservotório do Registo Civit do
Reþública do Guinê-Bissou,22 de
lÁorço de 1977.

AGRADECII¡IENfO

.A.ugusto José Gomes e :nqis
fomilicrres na i¡npossibilidade de
o foze¡em pessocrlmente, vêm por
este meio crgrodecer penhorodo_.
mente q todos c¡s pessocrs (luc
ocompcnh¿rcm ù riltis¡a morqdq
do seu filho .A,ntónio José Goraes,
bem como crs que de quotquer for-
rna thes mc¡nifestqrom o seu pesqr.

DOS LEITORES

"Boa viagem" .. . fô de nome?
Nõo é a primeirc vez que nestqs coluncs se condenom o

ocu serviço preelcdo co prlblico pelc Empresc Bon Vlcgem.
Ã lnsirstôncic de.ve-se, se¡r¡ dfrvidc¡, ù gr¡crndê preocupcrçõo
dos cidcdõos trcbolhqdores em verem melhorcdo um serviço
guo porc eles é essenaial: os trcnsportos coleclivos. Ã cc;-
tcr que hoie publiccunos, ¡rrotestcado conltc cs deficiâncics
dos cutocctros ac cidr¡de de Bissau, fol-nos envicdcr pelo
nosso leitor Gomes Baldé e dÞ o segruinte,'

.Existe sern sombrcr de d(rvtdc um verdcdeiro pocdoxo
no çrue se refere ao nome dcr Empresc Bocr Vicgem,r. que ex-
'plorrct crs cqrreircrs urbølc¡s de <¡utoccnros nc¡ cidade de Bis-
squ. Rec¡lmente, <¡ classificcrçáo mcis just6¡ e oce¡tcrdc se¡ia
.Péssimq Vicaem', porgucmto, nos referidcrs ccrrreircrs que
o pobre mortal iem pcna o bansportcn no guctidiano, nada
lustifiec o rBOM, dc .Boc Vicaemn.

¡Temos olhos pcncr ver cfs dificuldades do momento pre-
senle; cr Çue q referidcr Empresc nâo le excepç66 e, por tol mo-
tlvo, suportcrmos com mcris ou menos estoicismo, tudo o que
vai desde o chciro nc¡usacbundo do gcsóleo dent¡o dos vef-
culog, cro clássico e costumcrdo "Chegruem & foente lczen¡ fa-
YotD ou crindc¡ "Pcrc c Aente, ccrn¡¡rcdqsr e aindo por vezes,
ù fcltc dc eduocçôo de algnrns condutores e cobradores (c¡pe-
ncs clgruas entendc¡-se, pois tcrmbém os hÉ muilo educcrdos
c ¡rcrcientea), etc., etc. Todcrvicr, hú uma coiscr que nâo pode_
mos suportcr: c fcltc de consciêncic¡ de ce¡tos conduto¡es que
nôo respeil¿m os hordrios e, sobretudo,. c¡uando passcrm junto
cros .des€frcrç<¡dosr gue pcrcientemente esperctn o crutoccr¡¡o,
não pcncrm, mesmo que se veriliqus senslvel folgcr e lugares
nos vefculos, sobretudo ncr pcnte da mcrnh&.

Este lccto pcrsscf-se aÌiós, com muit¿ frequêncicr, ncr porcr-
gem. do chcmado Bc¡i¡ro dcr Polfcia, sobreludo com o cutocc¡rro
dcr ccrreirc do Ã.eroporto.

.Sendo o únioo meio de trcrnsportc económic<¡nente dcei-
te po¡ guem têm de ir pcrc o seu emprego, tal ctitude cccr¡retc¡
prejulzos desnecessdrios, gue, em ceilos cosos, podem ir
desde o perder-se o perlodo d<r mSnh& ou a ent¡crdc¡ tcrd.ic¡
com c¡s respectivøs cdmoestcrções pctronais, no ccrso do sectcr
privodo, ou cro encetlcr¡ento do iiv¡o de ponto, no ccrso clos
trcibalhado¡es dc funçáo púbtioc.

.r4proTeitq-se p¿rcr solicilcn oo ccrmcrcrdc¡ respons&vel do
emprescf umc coordencrçôo eficiente nos desdpbrc¡rrentos ò
horq do- clmo-ço _pois, j6 se têm dado cqsos em que no pd-
ccrgem do Ccfé Universal, temos qgucndc¡do o desàobramento
Pcnc¡ irmos crlmoçcn e, <qucndo qpcece', é torde e a mds
horc¡¡.'

O Sporting de Bissau e a

UDIB continuam à f rente do
Campeonato Nacional de Fute-
bol, após os jogos realizãdos no
passado fim-de-semana, a contar
para a terceira jornada da se-
gunda volta.

Eis os resultados registados:
Bolama, 3-Cantchungo, 2;
Benfica, 2-Farim, 0;
Sportingr l-Ajuda, 0;
Bissorã, 2-Gabú, 4;
Bula, 2-UDlBo 3;
Bafatá, I-Tombali, 2.
O jogo Ténis Clube-Balantas

Técnicos coreanos

Chegaram ontern âo Dos'so
país no avião da República da
Guiné Conakry, l1 Técnicos
coreanois,,contratadols pelo
Comissariado da Juventude e
Desp,ortos para e,nsinar ginás-
tica colectiva, judo e karaté.
Estes coreanors vêm trabalhar
no nr0sso país no quadro da
cooperação existente entre a
Reptibli,ca da Guiné-Bissau e
a República Popular Demo_
crática da Coreia.

não se realizou, devido aos
actuais campeões naciona¡s terem
ido jogar ao Senegalo a contar
para a Taça dos Clubes Cam_
peões de África.

Em reservas, o Benfica de Bis-
sau venceu o Farim por uma
l.¡ola a zero.

Guiné-Bissau
em reun¡õe$
desportivas
lnternacionais

Regressou no passadq sábado a
Bissâu o camâr.ada Adelino Nunes
Correia, Comissário de Estado da
Juventude e Desportos, após ter
representado o nosso país na Con-
ferência Ministerial da Juventude
que teve lugar em Lagos, a capital
nrg'er1ana.

Entretanto, partiu no passado
qábado para Paris, via Dakar, o
Secretário-Genal do Comissariádo
de Estado da Juventude e Despor_
tos, camarada Augusto pereirá da
Graça (Neco), que irá assistjr à
pl,.imeira conferência de Ministros
da_Juvc.ntude e Desportos,. organi-
zada pela UNESCO. e que'decõrre_
rá até 1.0 do corrente.

0 A !!EtlEû¡.t



Agostinho Neto
visitq 5. Tomé

LUANDÂ (AFP e ANOP) -Agostinho Neto, Presidente do Re-
pública Populor de Angola deixou no
sábodo ò torde Luando com destruro
o São Tomé, Þarc umo visito oficiol.

Esto visito do Presidente do illo-
vimento Populor de Lihertoçõl de An-
eolo (ìAPLA) d São Tomé devîa'ter
sido efectuodo no finol do suo viogem
ò Guiné-Conakry, Guiné-Eissou e Ca-
bo Verde, mos teve gue ser odiodo,

¡.Pela Unidøde Naclonal>
centou o P¡esidente do Rep(thlica Po-
pulor de Angolo às suos hobituois Þo-
lovros de ordem, no finol da comu'
nicoçõo, que dirigiu, no sóbodo oo
país, momentos dntes de embarcor
poro o RePúblico de Sõo Tomé e Prín-
c¡Þe.

c.Para o rqllzsção dos nossos
objectivos deve-se monter d unidode
nocional - hovio d¡to momentos dn-
tes. rNõo cqúundomos o combote
contrd os reeccionárìos e esguerdlstcs
com o combote GoDtrd uma closse ou
contta umo roço. lÀuito meno3 cotn
sentirnentos de viogonçc Þessolr, -
ocrecentou. O ditigente do &IPLA
odmitiu que 1¡é o reacção interno e
são os esguendistds gue podem servlr
de veículos de þe¡rettoção do imÞe'
riolismo e da Ídeologio .aþitalistc,r, e

Þor isso, <devem se¡ neut¡olízados ln-
flexivelmgnte, mos setn gue ds emo-

ções nos levem oo er¡o do subjecti-
vísrno¡.

tA luto contro a teacção, dirio
mois odionte, ou rnell¡or a vlgìlâncla
contta d reocção internc, foz olguns

cama¡ados Þensd¡efn gue chegou o
rnomento de Þrovocat uma conf¡on-
tl,ção com o þequena burguesla. A
ídeia do unìdode do noção exige, no
entcnto, gue todos os Þdtr¡ot('s, seid
qusl for o suo origem de closse, se-
jom inctuídos ncs toreføs de recons-
irução ndclonoll. E o terminor: <ìlu-
dc¡ um gov€rno þoÍ outto' sem gue

se o¡eencå¿m os conilições báslcns
de åxistêncto não modiflca obsoluto-
mente nddd. Coloco¡ todos o¡ bons

reyolucionórios no oþarctho do Est¿-

do não modilica nado, sem gue d bdse

económica Eattnto o exercícío do po-
der þoPulart.

Dirante este discurso, Agost¡nho

Neto enunciou os torefos þrioritórios
oue se colocom oo Þovo ongolono, no

nono fose do vìdo do noçõo, oberto
¡elo retirada incondicionol dos forços
'sul-ofriconos, como sendo a orgoni-

io[ao dos comissões ÞoÞu'o¡es de

modo o estorem reolmente nos mõos

dos trobolhodores' o reesuuturoção

e dinamizoção do produçõo ogrícolo

e industriol e serviços ofins'

\,ISBOÃ (ÄFP) 
- Iniciou-se no

domingo ùs 0 horos cr ccmrpcnho
eleito¡ql porcr ,crs eleições iegisla-
livcs que terõs lugar cr 25 de
Abril.

O clima de violêncic e de ien-
sóo político eue o pqls conheceu
nestes riltimos tempos Ícrz prever,
segundo os observcdores, umcl
ocmponhc eleitoral (Íruito quênteD.

Com efeito, ù medida que se
oproximom os eleições, cssiste-se
q umo escoloda de crctos de te¡-
rorismo e de otcfques entre pcnti-
dos. Nestc¡s rlltimos semoncrs, Po¡-
tugoi passou do (guerrcr dos sírn-
boloso à (guerrcr dos colqdo¡es d€
ccrtdzeso, que jó fez mortos.

Estc situoçõo polfticcr e sociol
muito lensa, sobretudo no norte de
Portugol e no orguipé1crg6 dos
.A.çores e dcr Modeirc¡, preocupa
um gronde número de responsóveis
militcrres e pollticos.

No sóbado, o Conselho dc¡ Re-
voluçôo oprovou um decreto qrre
estipulc, nomeodomente, que os
po¡tidos que cp¡oveitorem durcrrte
<r ccmrpcrnhcr eleitoral, o seu tempo
de ontencr na ródio e nc televisão

"patø laz% apêlos è insureiçõo e
& desordemu ou incitcrem c¡o ódio
ou ù violôncia, poderõo v€r-se
imedictcmente suspensos desse dí-
reilo de imtenc Por um Perlodo que
iró de um dic¡ t¡té ao fim dc c'cm-
pcnha elelito¡ql, 5øgarndo o glcu
dcr grrcrvidcde d<¡ faltco.

O Presidente Francisco dc Cos-
to Gomes promulgou, ncr sextc¡-feiro
ù tcrrde, a Constituiçõo Portuguesa
duronte uma cerimónic solene, em
Sõo Bento.

Durdnte cr tcrde, tinhø sido c¡Pro-

vodcr por 25 condidatos em 250, c¡

lei fundcnnentado estc¡do Porlu-
guês. Quinze deputados do CDS

iCetti.o-od-ocrótico e Socicl, do
direito) ti4hom volc¡do contrcr'

Frente q um emicrclo cheio, nc
Dresencc de membros do governo

å do Conselho dc Revoluçóo, que

tinhorn tido umo reunióo à fcrde'
Henrique de Barros, Presid'ente Co

Ãssembleia Constituinte, crpresen-

io" 
"* 

bclonço dos dez meses de

ircb,clho e de 500 horc¡s de sessäo'
olr" 

-"""a""itqm à elabo¡oçõo dos

312 *tìso" dcr Constituiçåo. a-mais
iã"tptidä do mundo, dePois do do
Tuqosl&vio.
À,'Constltuiçáo promulgodc no sex-

tå-f.iro entärú em vigor no Pró-

Moyimento Pan-afrloano da Juventuds
sncontra-¡o feunido om Algel

.A.RGEL (APS) 
- Vai ser c"ele-

brado amanhã, quarta-feira, o 4'o
a¡iversário do Movimento Pa¡l-
-Afrioano da Juventude.

As delegações Presentes em A'r-
gel, devido à, reurdão do Comtté
Executivo do MPJ estarão, Por
ocasião deste aniversár¡o, simultâ-
neamente em Tizi Ouzou. Ora'n,
Bechar e Consta¡tine onde se
ef ectuarã.o ma¡ifestaçõrb.

ximo dic 25 de Abril, dia das eleË
ções legislcrtivcs.

TERROR'SA4O ELHTORAL

PORTO - Mor¡erqm urn sqcer-
dote progressistc e umct jovem
rcrpcrrigcr, devido ù explosáo de
uma bomba, que tinhc sido coìo-
coda no veículo em que circula-
vqm, no sóbcrdo ù meicr-noite. pér-
to de Vilcr Real (Trós-os-Montes),
no extremo nordeste de Portuqol.

O podre Mortinho Bcnbosa de
Sousa. 32 anos, ccrndiddto oelcr
.Uniáo Democrática Populor' (UDP)
às eleições, regresscrvcr, com 'r¡mcr

dcrs sucs alunqs, de1 um c{rrso que
tinha ido dcn aos trcibalhcrdores
de umc cldeia, qucrndo explodiu
a bombcr. Esie pcdre progressista
erc conheädo em toda cr regiôo
de T¡ós-os-Montes.

CotvltTÉ. EXECUTM
DO M.P.l. RETTNE-SE

PALÁCrO DA.S NAçÕElS
(ARGEL) - Começou no sábado

de manhá no Palá.óio das Nações
em Argel, ,a sessão do Comité
Executivo do MPJ (Movimento
Pan-Africano da Juve¡tude).

A sessão de abertura foi Pre-
sidida por Mohamed Cheri.f Mes-

saadia, responrsåveil do De¡larta-
me.nto de Orientação e Informação
do P¿rtido, de rePresenta^ntes da

TINJA (Udião Naclonal da Juven-

tude Argelina), do corPo dtPlomå-

tico e dos rnovimentos de liberta-

çáo acreditados em Argel.
.{ sesso do Comité Executivo,

que durará, até hoje, Procederá a

uma análise Polftlca da situaç'ão

no contlìnente africa¡o. Particlpam
nos trabalhos trinta delega4ões de

movimentos de jovens.

Os delegados discutiráo igual-

mente a PrcPara4ão dos festiv¿ts
ãäJ,tt*oto¿e-- que se desenrolaráo
ã- xi""rta.d e Cu¡a (Hava¡a),

LISBOÃ. (ÃFP) 
- Duos sondc¡-

gens recentes prevêern c vitória
do Pcntido Sociolisto Português
ncrs próximos eleições legislcrtivcs,
com pouco mcris de 30 por cento
dos votos.

O Pcntido Popul,or Democrútico
(PPD) e o Pc¡rtido do Centro De-
mocrútico e Sociol (CDS) obtericrm
pouca mcris de 25 por cento. .4. se_
guir, surgiric o Pcrtido Comunistcr,
com cerccr de 12 por cenlo.

Segrundo estcrs sondqgens, pu-
blicodâs pelo semcrnório .Ëxpres-
soo, o Pcrrtido Socicrlistc verio 'qs-
sim baixcs'cr sucr quoto, o PPD e o
PC montericrm os sucrs posições e o
CDS registoric umcr subida espec-
taculcr¡.

Nas eleições de Äbril de 1974
porc¡ q '.A,ssembleia Constituinte, o
PS tinhcr obtido 37,87 por cento
o PPD 26,8, o PCl2,53 e o CDS 7,65.

¡,qsi¡n como a prúxima confer€ncia
da Juventude do Tercetiro Mundg
que s€ realizatâ. em Pyong-Yang
(República Popular Democrática
da Coreia), no próxltno mês.

Os trabalhos de sábado incidl-
ram sobre a ordem do dia, que
comportou nomeadamente a, acti-
vidade polftica do ltrPJ, a leitura
do reùatórlo fina¡ceiro e a oonsti-
tuiçã,o de comissões.

6R.Â.BRETANHA
AUXILIA rÄOçAiltBtQUE

MAPUTO (APF) - A G¡õ-Breta-
nho tem a intenção de conceder o
illoçombique uma oludo anuol de 15
milhões de lib¡os ester/inos, decla¡ou
na sexto-feirc David Ennold, minis-
tto de Estado dos Negócios Est¡on-
gciros, à sua chegado oo l{aputo. O
ministro b¡itânico ind¡cou quo esto
oJudo se forá sob form¿ de ossi¡-
têncio técnico e de diyersos donati-

MARCELINO DOS SANTOS
NA TANZÂNIA

D{4R-ES-SALÁAI (AFP) 
- Che-

gou no sóbodo à to¡de ò coÞ¡tal ton-
zøniono umo delegoção moçombicono,
chefiado þelo vice-presidente do
FRELIô O lllorcelino dos Sontos, onuo-
ciou o rádio tonzoniono. A delegoção,
que comþrcende memb¡os do Gaver-
no e oltos funcionórios, te¡ó conve¡-
soçfies com ¡epresentontes do Go-
verno tanzon¡atno. ltlorcelino dos Son-
tos, gue é igualmente minist¡o de
Estodo do Desenvolvimento e do
Ploneomento, visitarí em Zonzibar e
Pembo divcrsos instoroçóel urbonas
e rurois.

ANGOLA E ZAIRE:
NORMALTZAR AS RELqçÕES

LUANDA (AFP) - Chesou o
Luondo na sexto-feird umo dolegação
zo¡roto, chefiodo þelo coþ¡tão de fm-
gotq Lompondo Wo Botende, memb¡o
do Bureou Político do <ltlovime¡tto
Populor do Revolução> zai¡oto. Esto
delegoção começou no Sóbado con-
versoções co¡n os representontes on-
golonos. Ás duos delegoçíes fo¡mom
o cornissão m¡sto constituída aþ6s o
encontro de Brozzdville, o 28 de Fe-
vereiro {tltimo, dos þresidentes Agos-
tinåo Neto e ltlobutu, com vista o
tuma no¡molìzoção dos reloçõer entre
or dols Þo/ses>.

cooPERAçÃO
AFRO.ÁRABE

AAFRICAECIvIUNDC
Po rtugo I

lniciou-¡e violentamenle a crmpanha cleitoral
yos.

¡'

ï

d

ormlnou o

o Partido

Xl Congresro

Comunista Búlgaro

A " Gulf O¡1"
fecomeço
o exploroçõo

NOVA YORK (AFP) 
- A com-

pcrnhicr "Gulf Oil" accb<¡ de qnun-

ciqr em Novc York que elc'eto-
mcnó c explorcçäo dos seus poços

em Angola, o pediclo das quto¡i-

dcdes de Lucnda.
Um portq-voz da componhia

precisou que c explorcçõo recome-

çøú .logo que for Poeelvcl' G

que os impostos sericrm os mesmos
pogos ontês dcr guerrcr, isto é, 10

dóla¡es por bcr¡il, sobre os 140.000

quotidionos c¡ntes dos recentes
aconlecimentos. Os 125 poços da
Golf Oil estõo situ<¡dos no enclct-

ve dc Col¡ind.o.

DAKÁR (APS) - Numo entrevisto
concedido oo jornol senegolôs <Lc So-
lei!>, o Secretório-Gerol do OUA'
Williom Eteki Mboumouo, declorou:
ccamlnhomos em dírecção ò instttu-
cìonalização dø cooPercção ónabÈ
-af¡ìcano que ê iá eîectiva tznto no
Þlono Þolítlco gerol, como no Þtûto
bitote¡al. Os mlnistros gue tdtlct-
paúo no conÍe¡ência do¡ ¡ninlstros
dos Negócíos Estrongeiros, dos mem-
b¡os do OIJA e da Llga Árobe de 79

o 20 d¿ Abtll, exomlnarão um Pls'
Jecto de declarução e um þlogtdttto
de acçãol., Þrecisou Etekì Mboumouo.

EXPEDTçÃ,O POLAR

SOVIÊTICA

I4OSCOVO (AFP) - Uma exþedi'
ção Þolor soviêtíca, o mo¡s ¡mþorton-
ie do åístório da exPloroção do te-
e¡Ao órct¡co, vai Proceder o um es-

iudo do equilibrîo térm¡co da colote
polor da teûo, onuncio o ogênciø

ioss. Çsto expedição contaró, segun'
do d ogêncio sovìét¡co, com mois de

mil especiolistos e terrí ô suo dispo-
sição dez novios de investigoção clen-
tli¡co, se¡viços meteorológlcos G

oviõesJoborot6¡ios. Deverd þerm¡ti¡,

þrccisa a ogêncìo sovíético, sd ntê'

lhor þr*ìsão dcs varÍaç$es clìmøté'

¡Icos no l¡emlsférlo nottet. A exÞe-

dição duraró cem diob. Q novio que

comdndo o exþedição, o ¡Professor

Visetn deixou ontem Lenìnegrodo-

MÉ.DICOS ARGEUNOS

EÌÁ ANGOLA

ARGEL (APS) - Portiu no sexta'

-fei¡o à torde, com destino ò ReÞú-

blìco Populor de Angola, uma equ¡þa

de treze médicos argelinos, gue

substitui¡d umo ,Þümeiro missiío mé-

dica orgelina que Þott¡u, hó dois me-

ses, poro se encorregor do Hospitol
hlorio Pio, em Luondo. A acção desto 

'

missão médico insere-se no quodro

da ajudo concedido pela Argélio a

este poís omigo, na mcdido dos suos

þossibilidades. Além do envio dos

equìþos de médìcos, o Argélia fez ein
Morço último umo enttega de medi-
camentos, instrumentos e ombulân-
cios.

SÓF.I.{ (TA'SS) - Durante cin-

"o 
Oia. os delegados das organiza-

"ã"" 
¿o Partido Comunista BúI-

å""o tir."o^ o balanço da vla
íercorrid.a desde o X Congresso de'

Þcg e fixaram os Planos Para o

futuro. Os delegados adoPtararn
oor unanimidade uma resolução
-^sobre o relatório de actividade do

CC do PCB entre o X e o XI Con-
gresso e sobre as tarefas a con-
cIuir.

,A- resoluqão aprova sem reser-
vas a linha PolÍtica e as activida-
des práticas do Comité Central.

A decisão sobre as <(graDdes
opções do desenvolvimento social
e- político da República PoPular
BúIgara Para o sétimo quinquena-
to (19?6-1980) f oi igualmente
adoptada Por unadimidade.

O Congresso elegeu o Comité
Central do PCB comPosto de 154
membros. 121 Pessoas foram elei-
tas como membros supientes. A
sessão do CC do PCB reelegeu
Todor JivLov no Posto de Primei-
ro-Secretário do CC do PCB. O Bu-
reau Político e o Secretariado do
CC do PCB foram eleitos.

O XI Congr'esso do PCB mat't-
festou a adesão dos eomunistas
búlgaros aos ideais do marxismo-

-leninismo, a unidade do Partido
;-d"î"".'que edifica uma socie-

dade socialista.

0s raoistas mllttarizam I sra oconomla
MOSCOVO (T.ASS) - Foi oPre-

sentado Pcrcr exome, no Polomen'
to dcr República sul-c¡foicqncr' que

vive numc¡ otmosferc de histeric¡

*ititot, um Projecio de orçomento
ä"; exercicio financeiro de 1976/

TtSll . O proiecto Prevê o qumento

de 4ti por cento dos créditos miii-
tores qie otingir&o mil 780 miihões
de rands, ou seia, o dobro do que

se ciingiu em 1973. Ãsslm todcr c
e.conomi(I
da.

do RSÃ seró milito¡izcr-

Os dirigentes ¡ccistcs dcr RSÃ
nåo escondem o focto da militcni-
zaçåo da economicl seguir-se à der'
rotcr contundente dcr suc polftica
de ogressõo, em Ãngolcr. Os rscis-
tas estõo loucos d,e rc¡ivcr fsce qo

ofluxo do movimento de libertc-
çôo nccioncrl ncr Ncorrfbicr e nc Ro-
désic, à voqcr de protesto contq o

reqime ds 'cportheid' 
que se obc-

te sobre a RSÃ''- 
Oï-to"i"tot dispõem' qctualmen-

te. de umc móquinc de gue¡ra

iä-"tn"ti"crda. os efectivos do

ãiåî"ii."""r-<¡friiccsro otinsem 20

mìI homens, sem contdr c€m os

Ë'*ü-õ" iozem Pcnte dqs unidc-
å." 

"*"--ifitc¡'es, 
os'comcrndos''-é* oi-udc dos Potêncics ociden-

toi", o iegime de Pretóricr seria

i;"ô; de equiPnr o seu exérci'
iã ¿ã mate¡ct de gnrerrc modernc'

¡p..* do embcrgo decidido Pe-19

ðã;;;th. de sesurdnça dcr oNu'
em 1963, os pcrfses ocidentcris con-

tinucrm c¡ fo¡necer qrmcrs <ros rq-
cistcs.

O exército da RSÃ tern qo geu

dispôr, actr:clmente,'ccnros .Cen-
tu¡ião,, nCometo e crviões .2 mi-
rcrge,. Os ¡qcistcrs comprcrr todos
os crnos aos Estc¡dos Unidos mc¡-

teriql de guer¡cr por cerccr de 12

milhões de libras esterlinos.
.A RSÃ tem o seu próPrio ço-

tencic¡l industrial e de guerrç¡ e

os pcrlses ocidentqis contribuem
pcrrc o melhonor.

O fcbrico em comum dos c¡rmcr-

mentos e a fo¡mqçóo de técnicos

militc¡res tornou-se umcr prúticc
corrente. Soloe-se que estú pre'
vistcr na RSÃ, cr construção de umq
fóbribc¡ de enriquecimento do urô-
nio, com c porticipoçõo de fi¡mc¡s

da Alemqnhc Ocidentc¡ì.

P¡eskrndo o seu auxflio cros rJ-
cistas de Pretóric¡, o imperic¡lismo
defende os interesses do ccçilol
internccioncl, que tirc¡ lucros fabu-
losos da explorcrçõo dcr populcrçõo
outóctor¡e.

Torga-Feira, 6 de Abril ile 1976 eûlto PINIOEAT Pó9. 7



C MUNDO

l6 -oAnlYsrsàrlo
da independiincia
do Senegal

DAKÀ,R (ÃFP) Cinco
avióes "Fouga Mogisters, cons-
tituircrm c parte mcris interes-
sonte do desfile do 16." qniver-
sôio do independêncic¡ do Se-
negal.

Os opcnelhos, crdquiridos re-
centemente petro exé¡cito se-
negclês, constituem o emb¡ião
dc primeÍrcr esqucrdriihcr de ,:cr-

çc senegclêso e såo o prl-
meiro mqrocr vislvel do "c¡u-
mento do poder de fogo' d.o
exé¡cito senegalês, <rnuncic¡do
por Leopold Sedcn' Senghor,
P¡esidente da Repriblicct do
Senegoi, nc¡ sud menscgtem à
ncrçóo. O seu cpcrecimento
por cimo dc¡ tribuno ofici,ol,
foi muiio notc{o.

.A,lterncdcsner¡te, desfiio¡om,
durcrnte duos horos, Peronte
Leopold Sedca' Senghor, e Pe-
rc¡nte os hóspedes oficlais e
umcr numerosc poPulação, o
iuventude e o exército, que
constitui¡om os dois temcs es-
colhidos po¡a cr ceiebrcrçáo da
festq nocionai senegclescr es-
te <¡no. Materiais novos, enhe
os qucris c¡uto'mehalhcrdo¡os
dcr legiôo de intervençõo do
pollcic e vefculos blindodos de
intervençõo do Pollcio montq-
do, pcrrticipcrcrm no desfile.

Um<¡ sessåo de movimentos
de conjunto, orgcrnizodo com o
cjudcr de monitores norte-co-
recnos, du¡cnte os quois mi-
tho¡es de jovêns executorcnn
num,eroscfs figuros, enbe GS

ouqis um relrqto do P¡esiden-
te Senghor, desen¡olou+e no

rrqior estódio dcr cidc¡de e teve
umc nume¡oscr ossistêncicr'

ARGEL - Nos meios Políticos
argeli:ros e entre os resPonsáveis
da !'rente Polisário exPrime-sc
uma ,satisfaçáo no que resPeita à
visi,ûa do enviado espeoìal da ONU,
Olof Rydbeck, à Argélia. O emis-
sårio de Kurt Waldheim encontrou
durante a sua missão na Argélia
nã,o apenas os rePresenta¡tes do
g:overno argelino- mas também
uma delegação dà F rente Polisá-
fio.

Certamente, Olof RYdbeck foi
pmdente e el,e acentuou que estes
encontros foram fei,tos com os re-
presentanteg do povo saJrariano e
não com os membros do governo
saharia¡ro.

Mas. depois de tudo, foi urn siu-

cesso þara a F?ente Polisário, co''

HANó| (TASS) - Como o
anunciou a rádio de Phnom Penh,
Norodom Sihanouk deixou o
Cambodja a 2 de Abril (sexta-
-feira). O ministro da Defesa

nacional, Khieu SamPhan, tor-
nou-se o novo chefe de estado
do Kampuchea Democrático. Es-

ta notíc¡a foi anunciada Por Khu
Nim, ministro da lnformação.
Declarou que Norodom Siha-
nouk, que ocuPava o Posto de

chefe de estador se demitiu e

que a sua demissão foi aceite.

BANGKOK (AFP) - Segundo

o ministro da lnformação, Khu

Nim, citado pela rádio, o Prín-
cipe Sihanouk apresentou o seu

pedido de demissão a 2 de Abril.
A 4 de Abril, indica a rádioo o
conselho de Ministros reunido
sob a presidência de Penh Nouth'
Primeiro-Ministror aceitou o Pe-
dido do príncipe eo indica a rá-
dio, tendo em contar os ser-

viços tidos decidiu: Primeiro'
construir-lhe uma estátua do

combatente anti-imPerialista e,

segundo, atribuir-lhe uma in-
demnização de dois mil dólares

trimestrais.
A decisão relativas a estas me-

didas foi assinada Por Kieu Sam-

phan, chefe de estado, informa

a rádio do Cambodja.

O príncipe formulou o Pedido
de demissão numa alocução Pro-
nunciada frente à Assembleia do

Povo reunido na sua Prime¡ra
sessão, depois das eleiçöes de
20 de Março de 1976, que o ele-
geram por unanimidade Chefe

de Estado. O próprio prínciPe,
pronunciou em francês e em

khmer a alocuçãor que era trans-
mitida pela rádio cambod jana'
captada em Bangkok.

<<Agrodeço-vos a confionça que

me dão hoie renovondo o meu

mondoto como Presidente do

Repúbtico do Combodid)' decla-
rou o príncipe Norodom Siha-

nouk frente aos 250 dePutados

da Assembleia do Povo, eleitos a

20 de Março.

0 vlETllÂlvlE,
NA VIA DO

HANó| (ÍASS) - O Vietname do
Sul preporo-se þora um gronde ocon-
tec¡mento, os e/eições gerois do As-
sembleio Nocionol do Víetname in-
te¡ro. A componha eleitorol está na

suo etoþo finot. A listo dos condi-
dotos representondo todos os como-
dos do populoção estõo feitos. Ápe-
nos um ono decorreu desde o /iber-
taçõo do Vietnome do Su/- Â10s, o

po-rtir do presente, mudonços radi-
cdis processorom-se. Proticomente to'
das os grondes empresos indus'triois
retomorom o seu funcionomento'
Perto de um milhão de comPoneses
gue nos períodos sombrios do regîme
ioigonês t¡nhom s¡do exPulsos dos

suos terros, regressorom ôs suos cosos

þara se entregoîem o um Ûobolho
edificador Pocílico.

Os jovens no V¡etnome do Su/

trobolham com entusiøsmo. A inicio-
tivo dos <di¿s de ttobolho comunfstdD
obteve umo gronde oudíênc¡a' Díríg¡-

dos pelo lJnião da Juventude Tro'bo'

thodåro Ho Cll¡ ltlinh, milhores de
jovens soigoneses e habit'ontes de

outras cidodes do sul partîciÞom nos

sóbados comun¡stos. Numerosos vo-

luntórios deixom os cîdodes þaro os

novos regiões económicos com o in'
uìto de oiudar o PoPuloçõo o Þtomo-
ver o þrodução.

O onolfobètismo ê um dos vestígios

ve¡sonhosos do regime fontoche pouco

o iorro desoþorecido. Hó que notor
orå no momento do libertaçõo do

Vi"tno^" do Sul, Perto de quotro m¡-

lhões de Þessoos não sobiom nem le¡

nem escrever. Actualmente numelo'

Resistência
palestiniana

c0r{sTRot 0 FuTuRo
s0clALtsM0

<<Hó trinta anos que estou no

direcção do þoís e Þeço øos re-
presentontes do þovo que oce¡-

tem a minho retirodo, ficondo
até ao fim do minho vido sendo

um ordente oþologisto da Revo-

Iução khmerq do Þovo) do pre-
sidium e do governo>, prosseguiu.

<A 28 de Março de 1970, Lon

Nol, fazendo o golpe de estado,
sujou o meu nome e o do mi-
nho fomílio. Aceitondo-me, vo-
cês reobilitarom o minho dignida-
de de homem. Estorei eterna-
mente grotov, disse ainda o prín_
cipe.

sos entre eles, terminom ou seguem
o ciclo de liquidoção do onalfobetis_
mo. Ele é onimodo com entusiosma
þor estudontes, o/unos dos c/osses
suÞe¡iores e mil¡tontes.

Pouco o þouco, as chogas couso-
dos þelo guerrc desaporecem. ,4s
cr¡onços vão ò escolo se¡n temer os
oviões. Os componeses trabalhom nos
orrozois. A populoção do Vietnome
do Sul defronto ainda muitos dificul-
dodes mos o essencio/ foi conse-
guido: c Þoz e a liberdode.

Os f¡obitontes do Vietname do Sul
gonhorom o direito de viver tron-
quilamente e de trobolhar, de coms-
truir, em comum com o norte do
þoís, um Vietname independente, uni-
do e sociolîsto.

ESPANHA:
A S|TUAçÃO
DETERIORA-SE

MADRID (.A"FP) 
- 

.A. situação
em Espanha pa,rece deteriorar-se
a um ritmo cada vez mais rápido,
e a prisáo no sábado, em Madrid,
de cem pessoas, quando da mani-
festaçáo, proibida, dos parttdos da
esquerda, a favor da amnistÍa, näo
contribuiu para desanuviar a agi-
tação política que prevalece no
país, consideram os observadores
políticos em Madlìd.

A manife,stação orgaaizada pela
<<Assocùaçõ,o Nøcionøl il,os Comba-
terxt.es>>, que compreende os anti-
gos combatentes do exército fraì1-
quista, que estava prevista para
domingo, não obsta¡te a proibição
do Ministerio do Intefìor, final-
mente não se realizou. Os partidos
da direita que desejavam manifes-
tar a sua <<revolta ll'ente ao terror
o ermellto>>, foram dispersados, sem
incidentes, a convite da polfcia an-
tes mesmo de ter começado a des_
filar.

Segundo certos rumores, Manuel
I'rage fri,barne, ministro espanhol
do Interior estudaria actualmente
a situaçáo. com váräas personali-
dades entre as quais, o miriistro
d,os Negócios Estrangeiros José
Maria de Al'ei]za. Á.s nurn'erosas
prisões efectuadas no sábado entre
os militantes da esquerda nåo fa-
vorecem a imagem da polÍtica es_
panhola que Areilza quer dar à
Europa" ta¡to mairs que a manu-
tençáe desta manifestação, apesar
da interdição governamental, era
geralmente consiiderada como um
desafio democrático. A isto convém
acrescentar a greve empreendida,
no sábado, por numerosos empre-
gudos da Companhia Telefónlca
Espanlola, para protestar contra a
ruptura das negociações com vista
ao estabelecirnento de uma nova
convenção colectiva.

UIIIMAS
NCTICIAS

LONDRES (AFP) - James
Callaghan, Ministro dos Negócios
Estrangeiros, foi escolhido on-
tem, como se prev¡a, para substi-
tuir Harold Wilson n.a chefia do
Partido Trabalhista e do Governo
britânico.

Callaghan, de 64 anos, foi elei-
to pelos deputados do <Labour>
por 176 votos contra 137 de Mi_
chael Footo de 62 anos, ministro
do Trabalho e candidato da ala
esquerda do Partido, na terceira
volta das eleições provocadas a
16 de Março, pelo anúncio da
demissão de Wilson.

O sucesso de Callaghan, per-
sonalidade moderada e tranqui-
la, tinha sido largamente previs-
to desde o início. Mas, com seis
candidatos à sucessão, era impos-
sível que obtivesse a maioria lo-
go na primeira volta. Após um
processo de eliminatórias e de
desistências de duas semanas, na
terceira volta restavam somente
dois candidatos.

Foot alcançou, en.tretanto, no
escrutínio final, mais votos de
que os que conta habitualmente
a esguerda trabalhista e, embora
batido, saiu engrandecido .da

prova. Espera-se que gozarâ\ fu-
turamente, de uma influência
crescente no Partido e no Go-
verno.

lmediatamente após o anúncio
da eleição de Callaghan em
Westminstero Wilson deixou o
Parlamento para se dirigir ao
Palácio de Buckingham onde in-
formou a rainha lsabel. A sobe-
rana chamou em seguida Calla-
ghan par lhe pedir que tomasse
a chefia do Governo.

A eleição de Callaghan vai
provocar rapidamente uma re-
modelação ministerial, que será
para o substituir no Ministério
dos Negócios Ëstrangeiros. A lm-
prensa britânica avançou já os

nomes de Roy Jenkinso ministro
do lnterior, e de Anthony Cros-
land, ministro do Ambiente. Mas

esta remodelação limitada não
deverá acarretar uma mudança
profunda na política interna ou
externa da Grã-Bretanha.

^4/SSÂO 
DA O.U.A.

NA COSTA SOMALI

.4DDIS-.CBEBA. (APS) 
- .4. mis-

sõo de informoçõo que a OUÄ. dici-
diu envicr¡ pcno cr Costo da Somó-
Ii'cr ocupodcr, reunir-se-ó em Äddis-
-,A,beba em 26 de .A,bril, pcrrcr co-
meçor cr suo vicgem. Ela se¡ó com-
postcr de duqs dezencrs de ¡ep¡esen-
tontes de oito poíses declq¡ou ne
posscdo quintcJeirc Peter Onu, se-
cretónlo-gercrl odjunto dcr OUA.

Ä sua estqdicr em Djibuti C,r-
rcnó de irês a qucrtro dicrs, preci-
sou ele. Os memb¡os dc¡ missão
pertencem q6s sêguintes polses:
Egípto, Guiné, Libé¡ic, Ugondo, Se-
negol, Tonzônio e Zoire-

KCO lvlP LôT >> NAS COMORES

IANANAR/VE (AFP) 
- Foi obor-

tado no sexto-feira um Kcomþlôt>r, que

se destinovo o ossossinor Ali Soil¡h,
Chefe.de Estodo dos Comores, onun-

ciou o ródio dos Co¡no¡es durante os

suos emissões do noite de 2 poro 3

de Abril.

SIIIÀNOUI{ NNilITIIJ.SN IlO OHü['[ IlT ESTAIIO

Ð0 IÀüPI]CHAA DB[l0CAÄTltO

LA0RÃ0 ABATID0 QUANDo FUGIA

OEÞOIS DE TER SIDO SURPREENDIDO

Um ladrã,o foi morto a tiro na

"oit" 
d" dorningo Para seg:unda-

-feira. quando tentava assaltar o

ã¿iri"io do Comissariado de Jus-
tica. no centro de Bissau' IImaru
nra:ãi, um cadastrado que fugira
ãm"sétem¡ro do ano Passado da
Ilha das Gatinhas, onde se encon-

i"uuu, u cumPrir uma Pena de

ooru uoo" e sêis mesqs de Prisáo
maior. Por Prátioa de oito cfimes
¿e tuy'to foi abatido Por um guar-
da da PotÍcia Milj,t¿r, de serviço
nô tocat entre as 2 e 30 e a's 3 e 30

da madrugada, que o surpreeÛdeu
acocorado junto ao muro do Co-

missariado e que the ordenou vá-
r¡ias vezes que se identificasse'
a.ntes de disParar, na altura em
que o gatuno se liançou em fuga
á se p*ãpatava Para escapar, sal-
tando um mulo.

De acordo com i¡formações co-

Representante de Kurt Waldheim.

auista-se em Arge! com a Polisário

thid.as pela nossa, reportagem, jun-
to das ãutoridades competentes' 'o

ladrão abatido f'azia Parte de uma
quadrilha denominada <<Os quatro
ôaoale¿r'os>>, da qual três elemen-
tos se encontram Presos e deve-
riam seguir em þreve Pana a IIha
de Caráxe, a firn de conti¡uarem a
cumprir as suas Penas.

Nã altura em que foi abatido,
o meli¿¡te encontrava-se Provà-
velmente acomPa:rhado Por outros
assaltantes que se Puseram em
fuga. Saliehte-se que o Comissa-
riãd.o de Justiça, como outros lo-
cais da cidade, disPõe de um dis-
positivo de segurança, montado

þela Polícia Militar Sue, ignlâ-
inente com as demais autoridades
competentes, se mantém viStil'a¡te
contra os bandidos, assaltantes e

ladrões que ainda actuam em Bis-
sau.

mo o indica o tom indignado da
imprensa marroqui¡a segundo uma
emissão radiofónica de Rabat'
Os jornais marroquÍnos acusam o
representante esPecial da ONU de,
encontrando os representantes da
Frente Polisário, ultrapassar os li-
mites da sua missão.

Rydbeck disse, durante uma
conJerência de imprensa aos jor-
nalistas- que o seu objectivo era
de juntdr informações Para o rela-
tório que ele submeterá ao Secre-
tário-Geral da ONU dura.¡rte a sua
vidita a findouf, aos earnPos de
refugiados saharianos. Depois da,s

conversações com os responsáveis
saharianos foi-lhe possÍvel reco-
lher elemehtos novos Para o seu
relatório.

BEIRUTE (AFS) 
- ,4 ¡esistêncio

pcrlestinioncr nôo Permitiró que

ninguém otente contro o unidqde
do destino que o ligo oo Movimento
Nocional Libcrnês (forços progres-
sistcrs), declcrcr o ogêncicr pcrles-

tinioncr de Ínformoçáo "'Wofo''
num comentó¡io difundido no 3e*-
to-feira em Beirute.

"Nõo hesitcrerr¡os ern rechcçcn
quclquer t e nt c¡ti vc visando
a€pcrct! ¡¡ Revoluçõo pcl€stinicrnc
p¡ossegue a olV'alo,, que precÍscr
que esta reolizoçõq é feito "no mo-
mento em que o imPerislismo c¡me-
rÍco¡ro, os seus instrumentos, os
seus crgrentes e os seus lc¡cc¡ios, con-
juranrr no Líbono pcrct s<rbotcr cs
vitórias e cs cquisições dcs m<rss<:s

libsnesas, insepcrr&veis dc unidc-
de libcno-pclestinianc".

"Eslcmos conscitentes que o irn-
peliclismo e ns forçcs recccionó-
rics procutq[! desespercd<rrnente
voltc¡r os ccontecimentos c ¡9u Ic-
vor, no Líbcno, pr¡lcr que este le-
grresse ù suc¡ situ,cçde cnterior",
escreve nWofcr,, que denuncic c
missão de Dan B¡own, envicrdo es-
peciol do Presidente Ge¡ald Fo¡d,
no Llbc¡r¡o.
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